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* PORTO 10 DE AGOSTO 
ys * administração municipal 
“Na organisação das sociedades modernas 

geralmente encontra-se um elemento precioso 
a-que sem duvida estão ligados grandes desti- 
nos futuros : é o elemento municipal. Nºelle 
poem as suas melhores esperanças os prado 
rés e os philosophos da politica e da historia ; 
d'elle esperam ver brotar as futuras sementes 
de outras éras e de outros tempos em que a Vi- 
da dasnações obedeça com mais harmonia e 
regularidade do que ainda hoje o faz, ás gran- 
des leis superiores que presidem aos movimen- 
tos das diversas civilisações e suas alternati- 
vas. Do desenvolvimento e aperfeiçoamento 
d'este poderoso elemento social conta-se e crê- 
se por certo com razão, que hão-de nascer os 
vantad 


eiros progressos da arte de governare|. 


as bazes das reconstrucções politicas do pro- 
ny à teatral as Z : | 

O elemento municipal tem acompanhado 

todos 08 adiantamentos do mundo moderno, e 


| 


tom-se visto sempre ao par das successivas| 
“emancipações que a civilisação tem ido conquis- 
“tando passo a passo desde a barbaria até ao 
“estado actual. : 


- No meibiddtabdo rd outros tem- 
pos a instituição municipal era uma especie de 
acifico mas tenaz, das liberdades 
E opulares AM isempções das classes progres- 
sivas; e hoje representa por sio nucleo das 
8 proficuas reformas que necessaria- 
mente se hão-de ir operando nos systemas po- 
liticos, ainda aitito-lolEo “da perfeição. 

* Nô meio da Europa ainda hoje tão agita- 
da por ambições semi-barbaras, ha felizmen- 
te alguns povos a quem uma reunião de cir- 
cumstancias favoraveis parece ter posto um 

oucoao abrigo dos choques perigozos d'aquel- 

desmedidas ambições, e afastado dos thea- 
tros ensanguentados das luctas onde se deba- 
m essasideias, que não teem sequer um vis- 
lumbre de justiça nem uma desculpa de me- 
lhoramento humano. 

Estes povos assistem, por assim dizer 
tranquilos, e á sombra de abençoadas neu- 
tralidades, aos espectaculos barbarescos que 
aquell'outras nações, laureadas com os mais 
ricos esplendores da civilisação, oferecem ao 
mundo e á historia invergonhada. . |. 

Ora uma tal posição parece uma benção e 
um favor da Providencia. Se a actividade d'es- 
tes povos assim privilegiados, que póde aliás 
ser grande e promettedora, não encontra: por 
fortuna sua o terrivel derivativo da guerra e 
dos combates, tem de achal-o necessariamente 
nós santos lavores da paz. En'estes póde tam- 
bem fazer brilhantes conquistas e alcançar so- 
berbas victorias. | | 

Quando as nações militantes, extenua- 
dás de desastres se recolherem compromet- 
tidas e arrependidas, hão-de vir achar os 
povos pacificos muito mais adeantados do que 
ellas, n'aquelles elementos da vida social cuja 
cultura e engrandecimento eleva verdadeira- 
mente e proteje as nacionalidades. 

O canhão com effeito é um instrumento cego 
e neutro;não tem patria;na mão de um inimigo 
destroe o seu antigo senhor com a mais ma- 
terial iudifferença. E já não assim os sympa- 
thicos instrumentos das conquistas pacificas 
dacivilisação: as riquezas da industria, bem 
como as riquezas do espirito, conhecem por 
assim dizer seu dono;são uma verdadeira pro- 
priedade, porquetambem são a origem de to- 
da a legitima appropriação. 

"* Salta aos olhos que a missão providencial 
d'esses povos e d'essas raças que assim se 
acham ao abrigo das convulsões ouflreitas, 
não póde ser outra senão o desenvolvimento 
da força interior dos estados que não consiste 
em estereis possessões taladas pelo ferro e pela 
metralha, 

Esta missão devem religiosamente cum- 
pril-a, porque a ociosidade e a inutilidade das 
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I. Projecto de exploração do polo norte. —II. A in- 
surreição dos musulmanos da China. —III. Carta 
geologica da terra. 
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Um official a! marinha russa, o barão 
Schilling, propoz, para penetrar nas regiões 
polares,um caminho diverso do da Groenlandia 
e de Spitzberg, apresentado por Sherard Os- 
born e pelo dr. Petermann. Conjectura aquel- 
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nações é um peccado tão punivel n'ellas como todasse vêem rostos insombrados de descon- 
no individuo; e a historia mostra-nos eloquen- fiança a respeito do destino -d'esta nação que 
tes exemplos de taes punições. foi tão grande, parece opportuno indicar onde 
Por outra parte, são hoje assaz conhecidos estão as regiões sãs em que ainda se podem 
certos vicios que costumam por assim dizer lançar seguros germens de vida e regenera- 
inocular-se na vida publica ainda dos povos ção. 
pacificos, e que atrazam gravemente o desen- 
volvimento dos meios que devem cooperar si- 
multaneamente para a verdadeira prosperida- 
de nacional. Eis ahi os mais terriveis inimigos 
das boas instituições, e os que maisafiincada-) E ogrito revolueionario que parece soar 
mente se hão-de combater, por qualquer par-| ha alguns dias aos ouvidos de muitos homens 
te onde surjam e appareçam, no individuo ou| politicos. Está proximo dia 15 de setembro, 
no corpo collectivo. Cumpre fazer-lhes guer-|e nesse dia terminam os dois annos da celebra- 
ra aturada, seja alias qual for o orgão da so- | ção da convenção franco-italiana para a eva- 
ciedade onde elles se tenhamaclimatado de pre-| cuação de Roma. Tres mezes depois, segun- 
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Roma ou a morte! 


ferencia, seja qual for a mascara ou disfarce 
com que queiram acobertar-se, illudir-nos, 
attrahir a nossa indulgencia. 

O virus que gangrena o organismo, é mis- 
ter extirpal-o a todo o transe, por mais dolo- 
roza que seja a operação salvadora, por mais 
arduo que se affigure o sacrifício que vaicom- 
prar a saude. 

Depois da experiencia, já não curta, que 
odos temos da vida social das nações moder- 
nas, não é preciso innumerar, como cousas no- 
vas ou desconhecidas, esses vicios de que fa- 
lavamos. Elles estão patentes a todos os olhos; 
toda a gente os-conhece, e se se clama contra 
elles debaixo de differentes denominações, 
o objecto não deixade ser o mesmo sem- 

re. | 
: Eº axioma que os peores abusos são os das 
cousas melhores; quanto mais fecunda e excel- 
lente é uma instituição, mais desastrozo e fatal 
será o abuso que d'ella fizerem. 

' Assim a instituição municipal, sendo em si 
e na sua pureza o cofre e a salva-guarda dos 
verdadeiros elementos das futurasorganisações 
politicas,maisadeantadas,pódedegenerarn'um 
mechanismosem prestimo,ridiculotalvez,quan- 
do o contaminarem na medulla esses vicios que 
corroem a vida publica, e cuja causa se acha 
ou no abatimento dos caracteres, ou na má in- 
telligencia das ideias novas que se propagam, 
ou mesmo nos defeitos intrinsecos de certas re- 
giões do edificio politico. Todas estas causas 
podem actuar tambem na-administração mu- 
nicipal, e d'uma grande bella instituição que 
poderia até servir de modelo e exemplo às ad.- 
ministrações centraes debaixo de muitos pon- 
tos de vista, convertel-a n'uma instituição 
inutil eaté oppressora: em vez de ser um ele- 
mento reparador no corpo social, virá por esta 
maneira a ser um elemento de ruina. 

Porque não daremos nós de mão às este- 
reis digladiaçães de partido, para nos appli- 
carmos com fervor ao desenvolvimento e aper- 
feiçoamento d'estas bellas instituições que te- 
mos por assim dizer nas nossas mãos, e que 
contem em si o germen da prosperidade do 
porvir? Porque não mostraremos n isto o nosso 
patriotismo? Se nem todos podemos melhorar a 
instituição em si mesma, porque não somos 
todos legisladores, ao menos melhoremos-lhe 
a vida pratica, aperfeiçoemos-lhe as molas 
d'acção. 

Todas as qualidades d'um bom governo se 
podem realisar na administração municipal, 
sob o seu aspecto limitado e mais circumscri- 
pto. À economia, a prudencia, a tolerancia 
justa, a equidade, a actividade, a prevenção 
acertada que guarde o dificil meio termo en- 
tre a ingerencia despotica e odiosa e o deslei- 
xo corruptor, todas estas virtudes podemos 
nós implantar na instituição, porque está em 
nossas faculdades particulares. 

Deus permitisse que podessemos contar 
'como estado são da instituição municipal, por- 
que certamente haveria n'essa confiança o 
mais seguro penhor de crença no futuro. To- 
do o paiz onde esse orgão se achasse vigoroso, 
podia com segurança reputar-se um paiz de 
vida esperançosa e promettedora. 

Hoje em dia que em Portugal se ouvem 
clamores por todas as camadas sociaes, e em 


o cabo Jakan no continente asiatico e uma ter- 
ra designada na maxima parte das novas car- 
tas pelas palavras: Montanhas elevadas vistas 
a distancia. 

O author do projecto abstem-se de afirmar 
alguma cousa positiva ácerca do rumo que a 
expedição deveria seguir para alcançar as ilhas 
da Nova-Siberia; emitte, todavia, a opinião 
que se o mar aberto, que ha sido sobejas vezes 
observado, em differentes lugares ao norte 
dos gelos da costa siberiana, se prolonga ain- 
da mais longe para oeste, o que é mui prova- 
vel, será exequivel á expedição, continuando 


le maritimo que o navio explorador singrariaja sua navegação nesta direcção, chegar ás 
nã direcção do estreito de Bebring e progre-|latitudes mais septentrionaes, entrando em 


Siberia. 

Quasi todos não ignoram que existem no 
Oceano arctico duas correntes predominantes, 
que carreiam enormes massas de gelos polares. 
Uma das correntes dirige-se para o S O. E 
particularmente sentida a sua presença entre 
o Spitzberg e a costa oriental da Groenlandia. 
À outra vai para S E.: mais de uma vez 
tem sido notada nos estreitos do archipelago 
septentrional da America do Norte. Para ex- 
Plicar este phenomeno, isto é, a divisão das 


Correntes em duas direcções oppostas, o barão 
chilling admitte uma terra, que, situada no 


“diria, seguindo a linha N O.-S E. até á Nova seguida no caminho do Oceano Atlantico. 


Esperamos que o projecto seja executado. 
Por emquanto qualquer commentario ácerca 
d'elle será ocioso, conseguintemente oceupe- 
mo-nos de outros assumptos não menos inte- 
ressantes, deixando à observação e experien- 
cia directas dos bons nautas e geographos 0 
cuidado de confirmar ou desmentir as espe- 
ranças e previsões do planeador do novo ca- 
minho para as gelidas regiões boreaes. 


H 


Uma das sociedades de geographia mais 


caminho da corrente, modifique sensivelmen-—|notaveis pelo saber dos seus membros e impor- 
te a sua direcção, desviando-a para leste nos|tancia dos trabalhos que a illustram é sem 
estreitos do archipelago septentrional da Ame- duvida, a de S. Petersburgo. No seio d'ella 


rica, o 


quasi sempre suscita-se a discussão de assum- 


Presuppondo real a existencia de seme-|ptos historicos, geographicos e politicos de 
bante terra, é de presumir que a sua costa oc-| summo Interesse. 


cidental, a qual não está exposta ao corrente 


Ha poucos mezes, — na sessão de 16 de 


do sudoeste do mar Glacial, apresentará á na-| abril do anno actual, aquella sociedade ouviu 
Vegação as mesmas favoraveis condições do |attenta a leitura do relatorio do coronel Heinz 
ue as costas occidentaes do Spitzberg, da| concernente á insurreição dos Douangans na 
Nova-Zembla e da Groenlandia. Esta suppo-| China occidental. Os Douangans: são a po- 
Bição é confirmada por um mar aberto e em | pulação musulmana da China. O numero d'el-|cer, o caracter religioso da insurreição dos 
espaços consideraveis livre de gelos; o que les, no dizer de Heinz, será de 3€ milhões.| Douangans não póde ser duvidoso. Esta in- 


do as clausulas desse pacto, deve ter-se reti- 
rado definitivamente o exercito francez da ca- 
pital do mundo catholico e de todo o territorio 
do governo pontificio. 

Que succederá então? A «Patria» de Pa- 
riZ, segundo um dos telegrammas directos que 
recebemos hontem, já faz correr Napoleão LI 
atoda a pressa de Vichy a Paris por causa 
da questão de Roma. O imperador tem uma 
longa conferencia com o marechal Mac-Mahon, 
e é ordenada uma grande compra de polvo- 
ras. Tudo o que'de pouco pacifico do lado da 
França diziam ultimamente, com certa appa- 
rencia de certeza, as correspondencias de Pa- 
riz publicadas por outros diarios estrangeiros, 
era que o governo francez tratava de gran- 
des compras de cavallos. Ora, tendo o impe- 
jo francez 600 ou 700 mil homens disponi- 

eis, que só carecem de polvora e de cavallos, 
brevemente vamos ver aberta uma nova lucta. 
Não sabemos onde, mas não duvidam os ter- 
roristas de que seja a causa o poder temporal 
do Papa. | 
" Os que estão vendo todas as coisas pelo 
prisma do pessimismo, descobrem na Italia a 
revolução com poder muito mais avantajado 
do que teve depois da encorporação das Mar- 
cas e da Umbria, contribuindo para- esse 
augmento de potencia a questão romana, que 
o partido de acção explora para conservar a 
sua popularidade. Descobrem mais que a Fran- 
ça tem muito pouca influencia sobre a monar- 
chia de Victor Manoel e sobre a sorte da Ita- 
lia desde que a batalha de Sadowa deu a Ve- 
necia aos italianos; e dizem que Sadowa fez 
esquecer Solferino. 


Dizem: a Italia está em armas; não faltam 
voluntarios a Garibaldi; feita a paz com a 
Austria não ha para onde volver os exercitos 
senão para Roma; logo que o Veneto tenha 
proclamado Victor Manoel, o grito de—Roma 
ou a morte! —soará de Verona:a Regio; agra- 
tidão de potencia para potencia é um senti- 
mento com que não se deve contar, e, de mais, 
para deixar de ser grata á França tem a Ita- 
lia o pretexto da gratidão que deve à Prussia. 
Ora, se se cumprir a convenção de 15 de se- 
tembro em todas as suas partes come se não 
tivessem sobrevindo successos que podem ter 
consequencias diametralmente oppostas às que 
se previram em 1854, a revolução no sul po: 
de dar a mão ao protestantismo triumphante 
no norte, e originar uma situação muito gra- 
ve para a França. 

Uma folha de Madrid, monarchica e catho- 
lica, fallando da cessão do Veneto á França, 
clama: 

«Napoleão acceitou o compromisso imposto 
pelo imperador Francisco José; mas a Italia 
não quer saber dos compromissos de Napoleão 
III e insisteem ira Roma, exigindo que, che- 
gadoo dia 15 de setembro, não haja um só 
soldado francez no territorio italiano.» 

Não sabemos onde a «Regeneracion» foi 
achar a noticia desta exigencia italiana á ul- 
tima hora, e como o parecer da «Patria» não 
é uma indicação official, o melhor será não 
nos aterrrarmos já com ostelegrammas de bon- 
tem, e esperarmos explicação dos factos que 
elles assignalam. 

Mas, visto que os pessimistas dão por 


CASIO ETA STE SIA SEDE SU ET NOS TS 


acha o governo chinez, não permitte duvida 
alguma relativamente á impossibilidade de re- 
cuperar a dynastia mantchu, sem o auxilio es- 
trangeiro, o*poder na Dzungaria e Turkes- 
tan. E” provavel que assistamos á decomposi- 
ção d'este grande corpo politico que se dilata 
por todo o centro e oriente da Ásia. Todoo 
imperio chinez é dividido em duas grandes 
fracções, uma das quaes está nas mãos de po- 
pulações dominadas pelas crenças do Islam 
e consequentemente se acha em um estado de 
fermentação difficil de conceber, emquanto 
que a outra parte, com a população inerte e 
apathica, poderá dificilmente oppôr resisten- 
cia energica e efficaz á acção invasora do is- 
lamismo. 

A esta leitura seguiu-se uma discussão em 
que Skatschkow manifestou algumas duvidas 
sobre a cifra da população musulmana na 
China. Acha-a exaggerada. Segundo as in- 
formações chinezas, não só officiaes como não 
officiaes, contam-se na China 20 milhões de 
musulmanos. Pelo que respeita ao motivo da 
insurreição, Skatschkow não julga poder ad- 
mittir-lhe o caracter exclusivamente religioso. 
Não é o fanatismo que impelliu os Douangans 
4 revolta contra os Mandchús. De ha muito, 
que em todas as provincias da China um des- 
contentamento geral transparecia contra os 
actos injustos da dynastia reinante e da classe 
privilegiada dos Mandchús. N'esta circums- 
tancia é que devemos indagar a causa verda- 
deira da insurreição. Em geral, Skatschkow 
não participava da opinião do coronel Heinz 
com respeito á grande importancia, que este 
attribue ao movimento dos musulmanos, e ci- 
tou diversos factos que provam o pouco exito 
que hão tido os Doungans em algumas regiões 
da China. 


Giers affirma que, conforme o seu pare- 
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acabada a influencia da França sobre a mo- 
narchia italiana, não deixaremos de notar de 


passagem algumas linhas do « Economista» de, 


Londres, que, como outras tolhas inglezas, en- 


tende que o engrandecimento da Prussia é um 


golpe mortal na influencia da França na Eu- 
ropa. 

«O primeiro resultado da batalha de Sa- 
dowa, diz o «Economista», o que a faz contar 
no numero das grandes batalhas pelejadas no 
mundo, é que desde a sua data a França dei- 
xou de ser a unica potencia militar do conti- 
nente, ejá é só como outra qualquer das mais 
potencias. 

«A França tem sido até hoje um paiz ro- 
deado de Estados inferiores e até certo ponto 
dependentes, nenhum dos quaes era capaz de 
resistir-lhe, em quanto que todos se achavam 
dispostos a consultal-a, o que augmentava a 
confiança que tinha em si mesma e na sua for- 
ça moral. a 

«Agora, se não occorrerem: novas modifi- 
cações, esses Estados gravitarão de redor da 
Prussia. Para esta levanta já os olhos a Italia, 
e não deixarão de seguir o seu exemplo os Es- 
tados pequenos da Allemanha, o que consti- 
tuirá maior diminuição do poder da França.» 

Melhor será que a França não tenha de 
mostrar mais uma vez o que vale, mas, se des- 
graçadamente um dos telegrammas de hontem 
não é falso agouro de proximo conflicto, esta- 
mos convencidos de que ainda a França torna- 
rá a provar que é a primeira potencia militar 
do continente. 

— À reunião de um congresso europeu, 
depois da paz, para a ratificação das modifi- 
cações politicas e territoriaes na Allemanha, 
não parece ter probabilidades de verificar-se. 
Um telegramma de Stuttgard tinha dito que a 
Russia queria um congresso de representantes 
das potencias signatarias dos tratados de 1815; 
mas ultimamente assegura-se de Berlim que o 
gabinete de S. Petersburgo não tem dado ne- 
nhum passo official nesse sentido,que a Fran- 
canão approva por modo nenhum a ideiade 
um congresso, e que as disposições do gabi- 
nete inglez são contrarias a toda a intervenção, 
mesmo indirecta, nos assumptos continentaes. 

Só os principes allemães, desthronados pe- 
la Prussia ou submettidos a novas condições 
de existencia politica, é que pedem uma con- 
vocação de representantes das grandes poten- 
cias. E” provavel que o seu pedido seja um-cla- 
mor no deserto. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 26 DE JULHO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. veresdor Nas- 
cimento Leão, o enr. presidente declarou aberta a 
sessão e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia; 

Um oflicio do snr. governador civil enviando a 
portaria do ministerio do reino de 21 de julho, dan- 
do explicações ácerca da portaria de 26 de maio, que 
authorisou o levantamento do resto da 2.º serie do 
emprestimo de que trata a lei de 5 de maio do anno 
passado: inteirada. 

Outro enviando o relatorio sobre a historia da 
industria nacional, offerecido pelo conductor de en- 
genheria Domingos Maria Gonçalves: mandou-se ar- 
chivar. 

Do administrador do 2.º bairro enviando o map- 
pa do contingente da contribuição predial lançada 
ao concelho do Porto, em virtude da carta de lei de 
19 de junho ultimo: mandou-se para a repartição de 
contabilidade, a-fim de se fazer a distribuição pelos 
differentes bairros, na conformidade da lei. 

Outro participando que, não tendo apparecido 
casa para reunir as secretarias das tres administra- 
ções, ficaria a administração do 3.º bairro na casa 
que actualmente occupa, e as do 1.º e 2.º bairro reu- 
nidas na casa da rua do Bomjardim n.º 509, arren- 
dada pela quantia de 2883000 réis a José Joaquim 
Pinto da Silva: inteirada. 

Do engenheiro constructor Carlos Pezerat pro- 
pondo-se a tomar a empreza do levantamento da plan- 
ta topographica d'esta cidade, segundo as condições 
que fossem exigidas: resolveu-se responder que fica- 
va tomada em consideração a proposta, à fim de ser 
opportunamente attendida como fôr justo, no caso de 
serem aeceitaveis as condições que elle propozesse. 

Approvou-se a nova planta para a abertura de 
uma rua desde o Bomjardim até à rua Formosa, e 


nr 
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troun'esta região quasi em seguida ao buda- 
hismo. E” incontestavel que a população mu- 
sulmana na China é consideravel, posto que 
seja impossivel fixar-lhe o numero mesmo 
aproximadamente. À insurreição, hoje que 
tem um caracter essencialmente religioso e fa- 
natico, derramou-se por sobre a enorme ex- 
tensão desde a provincia Chensi até á fron- 
teira russiana. 


HI 


Construir uma carta geologica da terra, 
isto é, resumir e traçar graphicamente os tra- 
balhos de 1200 a 1500 geologos, executados 
ha 60 annos, é empreza um tanto temeraria e 
cheia de immensas difficuldades. A geologia 
é a anatomia da terra. Estamos ainda muito 
apartados do conhecimento da terra, apesar 
dos esforços tão numerosos, tão persistentes e 
corajosos dos geographos. , 

Cada continente tem a sua physionomia 
propria, conseguintemente a sua anatomia, e 
depois de haver tentado conhecer essa anato- 
mia em tudo, como na Europa, ou unicamente 
em parte, como para a America do Norte, ha 
para resolver um problema ainda mais difficil, 
é a anatomia comparada ou geologia compa- 
rada d'estas grandes divisões da crusta terres- 
tre. Finalmente, os geologos não estão de ac- 
cordo ácerca da idade das rochas, suas termi- 
nologiase classificações; demais, as classifica- 
ções tem variado conforme os tempos, as es- 
cholase mesmo as nações. Estas considera- 
ções e outras que muito rapidamente expen- 
derei foram-me suggeridas pela vista da bella 
«carta geologica da terra», por J. Marcou. 

Em relação à Europa, devido aos traba- 
lhos geraes de Smith, Omalius, Elie de Beau- 
mont, Dufrenoy, Buch, Decken, Murchison, 
Collegno, Verneuil, Keyserling, Helmersen, 
Dumont, etc, o labor de Marcou era mui fa- 


resolveu-se que uma commissão, composta dos snrs. 
vereadores Rodrigues, Cardoso e Martins, ficasse en- 
carregada de procurar tratar amigavelmente com os 
proprietarios todas as exproprisções necessarias para 
a abertura d'esta nova rua, a fim de se verificar se 
os meios de que a camara está authorisada a dispor 
chegam para se acabar completamente esta obra, 
porque, no caso contrario, não se dará começo à aber- 
tura da rua, deliberando-se outro sim se representas- 
se ao governo pedindo a approvação d'esta planta e 
authorisação para se expropriar alguns terrenos ex- 


cedentes para serem vendidos aos intestantes, para 


melhor alinhamento da nova rua. 

O snr, presidente deu conta de ter sido intimado 
como presidente da camara pelo administrador do 1.º 
bairro para no praso de 30 dias apresentar no con- 
selho de Estado a resposta que tiver a dar ao recur- 
go interposto por Antonio Pereira de Oliveira Ra- 
mos e outros ácerea do alinhamento da rua da Ale- 
gria. 

O snr. vereador Bessa requereu que fosse lida 
a provisão e citação. 

Concluida a leitura e depois de terem tomado a 
palavra diferentes snrs, vereadores sobre os termos 
da provisão elegalidade da citação, propoz o enr. ve- 
reador Bessa «que a camara, confiando na illustração 
do conselho de Estado e certa de que aquelle tribu- 
nal havia de resolver esta pendencia com justiça, se 
abetivesse de responder,deixando correr o processo à 
revelia.» 

- Entrando em discussão, em que tomaram pato 
diferentes snrg. vereadores, propoz O snr, verea 
Dias o adiamento d'esta discussão, e depois de falla- 
rem tambem sobre este incidente alguns snrs. verea- 
dores, submetteu o snr. presidente à votação a pro: 
posta do snr. Bessa, e verificando-se haver empate, 
declarou o snr. presidente, em conformidade do arti- 
go 101 do codigo administrativo, que usava do seu 
voto de qualidade desempatando contra a proposta, 
que ficou assim regeitada. 

Em seguida submetteu o snr. presidente à vota- 
ção a proposta de adiamento ácerca das bases em que 
devia ser concebida a resposta, e, posto á votação o 
adiamento, foi approvado. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 

E E AI DÉC A ai pio SEAT PESA ARE EI SRA ADD SE 


a a e — 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte official do Riario de 
" YTdsboa n.º 197 de 8 de agosto 
MINISTERIO DO RRINO 

Aviso de que se mandou abrir concurso para O 
provimento das cadeiras de linguas franceza e ingle- 
za dos lyceus de Beja e Guarda, e a de lingua alle- 
mã do lyceu de Coimbra. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de que estão a concurso, novamente, e por 
provas publicas, o provimento da igreja parochial 
do Espirito Santo, de Lamas de Miranda, no bispa- 
do de Coimbra; eo da igreja parochial de Nossa Se- 
phora da Conceição da Aldeia Nova e 8 sua annexa 
Nossa Senhora da Conceição de Aldeia Velha. 

— Despachos judiciaes por decretos de 1 do cor- 
rente, 

MINISPRRIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de julho a diversas classes. 

— Venda, no dia 19 de setémbro, de fóros im- 
postos em propriedades do districto de Beja, 

— Mais, no dia 21 de setembro, de fóros impos- 
tos em propriedades do mesmo districto. 

— Mais, no dia 12 de setembro, de fóros impos- 
tos em propriedades dos ditrictos de Aveiro, Braga, 
Vianna do Castello, Vizeu e Porto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria ordenando aos fiscaes, da exploração 
dos caminhos de ferro que recommendem ás respe- 
ctivas emprezas a observancia de todas as cautellas 
para evitar os incendios produzidos pela projecção 
do fogo das locomotivas nas propriedades confinan- 
tes com as linhas ferreas, 

— Mappa mdicando o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e outras 
obras publicas no mez de outubro. 


— INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 7 DE AGOSTO—(Do nosso cor- 


respondente) —N 'uma terra como esta, em que 
as funcções religiosas se succedem umas ás ou- 
t-as, não se passando domingo ou dia santifi- 


templos que teem poucos meios que se nota es- 
sa falta de limpeza. Em Santa Cruz,por exem- 
plo, que possue ricas alfaias e que tem rendi- 
"mentos muito importantes, ahi mesmo se not 
um desmazelo reprehensivel. | 
Ainda não vai ha muitos mezes que eu ti- 
ve occasião de presencear isso, quando aqui es- 
teve o rev. conego Carlos Mykoszewski. N'um 
dia em ques. s.º foi alli celebrar, fiquei mara- 
vilhado, já não digo com o amito e alva, que 
estavam um pouco indecentes, mas sobretudo 
com o véu do calix. Mais sujo nem mais im- 
mundo nunca vi nenhum. Parecia até impos- 
sivel que um bocado tão pequenino de seda, 
que poderia ter sido branca ha duzentos annos 
para cá, podesse comportar tanta immundicie. 
Ora, para uma casa tão rica como é Santa 
Cruz, é forçoso confessar que lhe fica muito 
mal apresentar paramentos tão pobres como 
aquelles de que alli se usa diariamente, 

Mas não é só em Santa Cruz que se presen- 
ceiam estas miserias. Outras egrejas por ahi ha 
que, mesmo em dias de festa, apparecem co- 
bertas de pó e teias de aranha. 

"Agora vaio leitorsaber o motivo que me 
levou a tratar este assumpto, Foi amá impres- 
sãó que me causou uma sobrepeliz que vi aos 
hombros de um padre que fazia parte da pro- 
cissão do «Corpus-Christi», que sahiu no do- 
mingo da parochial egreja de S. Victor. Que 
sobrepeliz egneilad Dava, pela sua immundi- 
cie, nosolhos de toda a gente e serviu de thema 


os 
a longos commentarios. Uns diziam que um 
padre assim não devera ser admittido a taes 
funcções. Outros diziam que o culpado era o 
snr, arcebispo, que tolerava esse padre,o qual, 
tendo alguns meios de fortuna, anda por essas 
ruas tão miseravel e porco, que cansa nojo. 
Eu, porém, concordando com uns e outros, en- 
tendo, ainda assim, que a maior culpa provém 


[dos parochos e capellães, que admittem aquel- 


le e outros que taes ás festds que se celebram 
nas suas egrejas. Fizessem os capellães e os pa- 
rochos uma barreira a todos os padres que se 
apresentassem indecentemente, prohibindo-os 
de celebrar-e assistir aos officios religiosos n'a- 
quelle estado vergonhoso em que andam, e 
nós veriamos se elles não tratavam logo de se 
vestir com aquella decenciaa que a sua posição 
os obriga. 

Festejou-se hoje na capella do seminario 
dos orphãos a imagem de S. Caetano, padroei- 
ro d'aquelle pio estabelecimento, assistindo á 
missa e ao sermão, entre outros cavalheiros,os 
snrs. Francisco de Campos de Azevedo Soa- 
res, conegos Alves Matheus e Figueiredo,e dr. 
Antonio Luiz de Carvalho. A capella achava- 
se decorada elegantemente, bem como a sala 
das sessões. O orador foi o snr. padre Domin- 
gos Moreira Guimarães. 

Partiu ante-hontem para Coimbra o illus- 
tre commissario regio, o sor. dr. Jacintho An- 
tonio de Souza. Dizem-me que o relatorio que 
s. exc.* elaborou é extensissimo. Aguarda-se 
com anciedade o resultado da syndicancia fei- 
ta ao lyceu nacional d'esta cidade. | 

Partem por estes dias para o campo das ma- 
nobras 16 praças do destacamento de cavalle- 
ria 7, queaquiseacha. E' de crer que venham 
outras tantas praças substituir aquellas, aliás 
ficará o destacamento reduzido a um official, 
um sargento, corneta e ferrador. 

Os concorrentes á abbadia de S. Pedro de 
Maximinos foram 39. Ainda se não diz quem 
será o provido, mas um dos que tem melhores 
esperanças é o digno abbade do mosteiro de 
Vieira, 

Ao canonicato que se acha vago na cathe- 


rangel, Anjou e outros maritimos teem ob-| Dispersos no imperio occupam mais particu- 
servado ao norte da massa compacta de gelos larmente as provincias de Kan-sou, Chensi, 
costa asiatica. Conformementé ao projecto Soctchouen, Yun-nan e o norte da cadeia do 
do barão Schilling, a expedição, havendo pas-| Tian-chan. Dos factos que colheu em relação 


sado o estreito de Behring, deverá dirigir-se 4 alludida sublevação, o author do trabalho: sentir, por um breve esboço historico, a si-' representada com uma só cor, significando Humboldt, Mac-Clure, Vanuxem, Edmongs, 
para a parte do mar Glacial,que demora entre! conclue que o estado de fraqueza em que se*gnificação do islamismo na China,o qual pene-! conter apenas rochas volcanicas, é na carta de Owen, Orbigny, Karsten etc,, etc,, teem py- 


surreição talvez adquira largas proporções, e 

venha a reagir d'um modo pernicioso sobre 

'as populações das steppes dos Kirghizes. 
Wassiliew segue as ideias de Giêrs. Faz ropa, publicadas por Murchison e Dumont, é 


cil. Todavia este geologo foi obrigado a intro- 


cado em que se não ouça o campanario an-|dral d'esta cidade consta-me que são 32 os 
nunciando alguma festividade — numa terra | pretendentes, entrando n'este numero alguns 
como esta, que viza a ser a primeira do paiz| parochos com vinte e tantos annos de bom ser- 
tanto no culto interno como externo que se de-| viço á egreja. 
ve tributar a Deus, é uma vergonha, uma in- Se o nobre ministro das justiças attender ao 
decencia até, a pouca limpeza que se vê n'umá|bom comportamento dos pretendentes, sem fa- 
grande parte das nossas egrejas, sendo mais|zer offensa a nenhum, o snr, abbade de S. João 
para estranhar ainda o pouco aceio da parte | do Souto torna-se digno não só de um canoni- 
de alguns de seus ministros. É não é só nos cato,mas até de uma mitra, porque é um eccle- 
CESSECIRA TE oc TREO | ua qio renas eee eme os ams 
Marcou muito mais complicada, por isso quejblicado obras consideraveis e da maior 
ulém das rochas volcanicas ha grandes super- | importancia ácerca do novo mundo. 
ficies de terreno. terciario e varias outras for- Os geologos hão atravessado a America 
mações geologicas. E'a um geologo bávaro, | desde as costas do Atlantico ás do Pacifico, 
Winkler que Marcou deveu as informações, |tanto na America do Norte como na do Sul, e 
que lhe serviram de base para colorir a Islan-| posto que grandes superficies ainda haja por 
dia com mais exactidão que os seus predeces- |explorar, a geologia do hemispherio occiden- 
sores. tal é, podemos affoitamente asseveral-o, mais 
Para a Russia e o Caucaso aproveitou-se|porfeitamente conhecida que a do outro he- 
dos trabalhos dos geologos russos e muito es-| mispherio. 
pecialmente os de Pacht para o centro dal As viagens que tem sido executadas com 
Russia, de Grewingk para as provincips dojo fim de procurar a famosa passagem do no- 
Baltico, e, finalmente, os de Abich para a ca-jroeste, hão fornecido sobejos dados geologi- 
deia do Caucaso. cos, que permittem colorir com um certo 
Na Azia, ondeo author foi forçado a dei-lgrau d'exactidão as costas do norte do con- 
xar vastas superficies em branco, só em re-|tinente americano e as muitas ilhas desco- 
sultado de muitas indagaçõese com bastan-[bertas por Parry, Franklin, Richardson 
te hesitação é que lhe coloriu certas partes. M'Clintock, Mac-Clure, etc., etc: E' o pro- 
Apesar d'isso, só na India ingleza é que con-|fessor Haughton que fez este trabalho que 
seguiu dar contornos exactos aos materiaes |se acha no fim do celebre volume publicado 
que constituem o solo aziatico. pelo capitão M'Clintock com o titulo de «A 
Apoz um estudo conscienciosissimo danarrative of the discovery of the fate of eir 
carta geologica da Siberia por Erman,e su-| John Franklin». Apezar da confiança que 
bindo tanto quanto possivel ás proprias fon-linspirava a Marcou o nome de Haughton 
tes das informações onde Erman as bebeu, | quiz estudar as questões de geologia dos polos 
foi Marcou obrigado a abandonar aquella car-| nas suas proprias fontes, como Judiciosamente 
ta, com bastante magua, e servir-se dos es-|praticou para as demais partes da terra. 
tudos de Tchihatcheff, Middendof, Dittmar|Conseguio d'este modo corrigir um erro 
e Meglitzhy. muito grave, que se havia introduzido na car- 
A Africa, debaixo do ponto de vista geo-lta geologica e na redacção do professor 
logico, não é melhor conhecida que o era geo-| Haughton: Boothia Felix, a parte noroeste, é 
graphicamente antes das viagens do nosso ca-|marcada completamente como sendo forma- 
da vez mais illustre e grande «Vasco da Ga-lda de calcareo siluriano, em quanto que o ca- 
ma». Apenas se conhece um pouco do Egy-lpitão M'Clintock, no seu jornal (pag. 311) 
pto, a Argelia e as colonias do Cabo e Natal. |diz que se passa do calcareo ao granito na 
As viagens de Barthe de Owervreg de-|latitude de 71,º10 N.: alli se estende uma 
ram alguns pontos de referencia na estrada grande cinta granitica que de resto não é 
de Tripoli ao lago Tchad. Como a Ásia alsenão o prolongamento da que forma toda a 
Africa é o grande «desideratum» da geolo-| parte oriental da ilha de North Sommerset. 
gia geographica. Ha n'estes dous continen-| Esta rectificação prova exuberantemente q 
tes os mais bellos campos d'estudo para os/nimio cuidado que Marcou empregou nas 
geologos-viajantes, pesquizas a que se não poupou para execu- 
As duas Americas, principalmente a do|tar conscienciosamente a «Carta geologica da 


duzir na sua carta importantes modificações. | Norte, tem sido submettidas a pesquizas | terra.» 
A Islandia, que nas cartas geologicas da Eu-' 


mais importantes, e depois da Furopa é o 
continente mais extensamente conhecido. 


ALFREDO MAY. 


siastico que póde servir de modelo aos bons 
ecclesiasticos. O enr. abbade de 5. João do 
Souto é um d'aquelles typos que basta fital-o 
a primeira vez para se reconhecer n'elle o ver- 
dadeiro homem de bem e de virtude. ã 
O tempo refrescou. A noute de hoje está 


um pouco fria. 


S. CHRISTOVAM DO DOURO 29 DE 
JULHO —(Correspondencia particular) — Fi- 
zeram-se n'este mez as audiencias geraesn es- 
te julgado de Sabroza, vindo a ellas presidir O 


juiz de direito substituto da comarca, O SnF. 


Antonio José Ferreira de Carvalho, com à as- 
sistencia do delegado do procurador regio, 0 
nr. Valentim Faria Mascarenhas Lemos, que 
no desempenho do seu importante cargo mais 


uma vez deu muito patentes provas da sua il-l. 


Ilustrada e inconcussa rectidão; tanto pôde, po- 
rém, infelizmente, o patronato a favor de um 
réu acostumado a furtos escandalosos, que 05 
esforços de tão integro magistrado não podé- 
ram obstar a um «veredictum» dos jurados fa- 
voravel ao réu que tantos aggravos tem feito 
4 sociedade. Houve uma testemunha que tanto 
quiz favorecer o rém, que declarou ter jurado 
falso no summario da querella, contra a qual a 
integridade do snr. delegado requereu logo à 
installação do competente processo criminal é 
a prisão de tão abominavel ente social,não obs- 
tante os instantes e valiosos pedidos que para 
suspender tão lonvavel procedimento lhe fo- 
ram feitos. E/justo e deve ser exemplar 0 cas- 
tigo d'este membro tãorepellente da sociedade; 
honroso louvor seja a tão meretissimo empre- 
gado. y 
Mais uma vez provaram as decisões dosju- 
rados quanto é necessaria a reforma da organi- 
sação de tão bene util instituição; o apu- 
ramento dos jurados regulado pela quota tribu- 
taria dos cidadãos é um absurdo que a civilisa- 
ção e o progresso não podem comportar. Fa- 
ca-se esse apuramento pelo grau de capacida- 
de intellectual, e pela importancia de posição 
e probidade dos individuos, e já se não pre- 
sencearão as miserias quotidianas que muitos 
tribunaes patenteiam : nos processos civeis são 
quasi geralmente regeitados taes julgadores, 
e por isso nºelles não deverão pe ada o para 
os crimes a escolha deve fazer-se como indica- 
mos ou por outro systema-mais proficuo, ha- 


vendo, ainda assim, o maior eserupulo na es-| 


HOTICIÁRIO 


Exposição de seriemltnra. — 
O jury da exposição continua a trabalhar com 
actividade, e segundo nosinformam tenciona 
ter todos os trabalhos concluidos quando se 
encerrar a exposição, que será no dia 15' do 
corrente. 

Informam-nos que.o snr.ministro das obras 
publicas virá a esta cidade, por occasião do 
encerramento da exposição e distribuição dos 
premios e recompensas aos expositores. 

Salva-vidas. —Na ultima reunião que 

houve da commissão administrativa do salva- 
vidas, no governo civil, além do que oppor- 
tunamente dissemos que alli se resolvera, de- 
liberou-se mais o seguinte: 
Que se creasse um logar de patrão-mór, 
com o vencimento de 400 réis diarios, tendo a 
seu cargo tratar dos barcos e vigiar por que à 
tripulação esteja sempre prompta para quan- 
do haja qualquer sinistro. 

Que se mandasse construir uma barraca 
onde se podesse recolher o salva-vidas e os 
barcos, no sitio da Cantareira, por ser este 
local mais apropriado para os barcos descerem 
para o mar. 

Logo que venha authorisação do governo 
para se fazerem as obras em Carreiros,irá pa- 
ra alli um salva-vidas, com os aprestes neces- 
sarios. 

D'esta maneira haverá 3 barcos de salva- 
ção, desde a Foz até à Povoa, numero que 
nada tem de exagerado, attendendo aos peri- 
cos da navegação n'essa extensão de costa. 

pefunitorio. —Deve reunir-se amanhã 
o definitorio da irmandade da Misericordia a 
fim de resolver se deve representar ácerca 
das instrucções para a execução da lei que 
tornou extensiva ás Misericordias a desamor- 
tisação de bens. 

Rua Ferreira Borges. — Na sua 
sessão de hontem a exc.”* camara deliberou 
qual o alinhamento que deviam ter as casas 
que se estão a construir na rua de Ferreira 
Borges. 

Exame. — Pela repartição das obras pu- 
blicas já se procedeu ao exame final no lanço 
da estrada da Povoa a Villa Nova de Famali- 
cão, comprehendido entre o Bom Successo e 
Portas-Fronhas. 

Foi julgado em bom estado. 


colha e confecção das pautas. Rodelos.—Já se acha nos paços do con- 
Outra reforma não menos importante é à celho o modelo dos carros e cestos que, segun- 
da organisação dos tribunaes dos juizes elei-|do os termos da postura recentemente appro- 
tos. O systema de nomeação de taes juizes pe-ivada, devem ger adoptados para a conducção 
lo meio eleitoral dá em resultado ficarem ex-|da carne do matadouro para os talhos. 
cluidos os que mais: estão nas 'circumstancias Bustos.—Tendo a meza da Misericor- 
de servirem taes cargos para recahir a eleição, [dia recebidouma proposta para a reforma dos 
como muitas vezes succede, em cidadãos mal-quatro bustos de bemfeitores d'aquella casa 
dosose imbecis, que, à maneira de muitos dos| que se acham feitos e para a feitura de dous 
antigos capitães-móres, cevam O seu rancorinovos, foi nomeada uma commissão de entre 
em um seu desyalido visinho, porque lhe não é/os mesarios para examinarem a referida pro- 
affeiçoado, ou porque se lhe não prestou aum posta e darem parecer sobre ella. 
seu mister gratuito ou de fraca recompensa, é) Espera-se o parecer da commissão, para 
outras muitas vezes acontece recahir a eleição depois a meza resolver 0 que devefazer. 
em pessoas que, pela sua infima posição na so-| - Subscripção.—Segundo se declara 
ciedade, não deviam ser escolhidas para taes| no annuncio que no lugar competente vas pu- 
EU ca ds *  |blicado, acha-se aberta na chancellaria do vi- 
Temos ideia de ver um projecto de lei emlce-consulado de Austria uma subseripção a 
que se apontava como reforma de melhora-!favor dos soldados de aquelle: paiz feridos nas 
mento a nomeação dos juizes eleitos pelos jui-| ultimas campanhas, Ma 
zes de direito das respectivas comarcas, sob|  N'ºesseannuncio, o respectivo vice-consul, 
proposta das camaras. Achamos este meio maislo snr. João Ribeiro Braga, appella para a phi- 
proticuo'para a escolha d'estes magistrados, é 0| lantropia de nacionaes e estrangeiros e é de 
governo faria um bom serviço se adoptasse es-| crer que o seu appello não seja baldado. + 
te ou outro melhor modo de taes si | 


sobre oribeiro do fontão tem gateiras de taes| theatro, 0 snr. Pos Cyriaco de Cardoso, 
dé alguns distinetos pro- 


portantes do concelho; remedio que reclama 0| 
interesse geral e antes da proxima vindima,fa- 
zendo-se ao mesmo efício às classes 


“policiaes. — Foi 


operarins, gue vão a catar sem pão, hor não te.|homo sgfraglaria... 1... cor 
rem trabalho. | a e não serão O vida- Foi egualmento preso; João Cardoso, de 
mem , EA. PATI TOC É a(s * ÉS TO arise O Edo SE Pari 
dos os SE sáia o RETA ra gerido, foxsâpisição do sur, adminstrador 
PARADO RO CO BÃO E o benção Rd Spec Po Rosa pesgrelio. Los ustont 


as rendas do municipio. Do activ 03,4 disposição do snr.g na- 
ao mo EDITA LENTA RTP PERDE js gera DSTs ass DE. Overna- 

administrador d'este concelho PETA José do ld. P, a di 
ATRAS [MA CSLL ua + VOSE dO | dor civil do Orto, | 
Carmo de Azevedo Canavarro, esperamos a ge Actas que do Ve 
| medo Rtf E 2mos 2!  paHecimentos. —Ante-hontem falle- 


tada! Saara pm BR - , 
cooperação va realisação dos me- ug 
peração valiosa para a realisação dos Me-|poy na sua quinta dos Coutos, em Oliveira:do 


(18 4 FUSCA CURTA to! 
ja ta dis a ouro, o snr. Albino José Pereira, sogro do 
a nº, Manoel. José de Ba 


lhoramentos que im, 
e GAsto gt h E , 
authoridade se ach a 
por tanto tempo o afligiu, e pela qual sigmfi-|qesta, 
TOS EGO RAE ENS CRER” Phiro praça. [o atra! ais 
nai sinceros desejos do Bem-estar, tio!" - O finado contava 77 annos de idade. Fi- 
nós espérançamos em que os melhoramentos | orgm-so-Jhe chontem os officios-funebres, ha 
publicostenham movimento importante n'este º hiali ”; de S. Chris! EoRRsao am pos ADE 
concelho, como Be HURHE sabi "8 nós impul- decr lã Igreja e Ss. Christovão de Mafamu- 
A Sé E qi dy 2677 e Pan Ardeio e. * , l 
saremos, ajudado dos bons desejos que ani-| | : | 
mam sobejamente os nossos compatricios. rt om Ba io ora Vãapna E Cas-- 
PR pOR cof Agir aca S na | use! noite slosdorguifiraedlopaio (foston 
dá uvas, porque ç TE diu mo», a a Es bas qu á mm XE def pa E per o una 
foram menos cuidadosamente enxofradas, não “erro at pe - ao E pr caça e od; 
try desistido é teima porfosamento dm hã DO a O roduzidos pelas o- 
bastantes estragos; apparece, porém, já algu-|, Incendios produzidos pelas lo- 
Rãao DP Cie DAE E E VI AIEA comotivas. — Pelo ministerio das abras 


ma“uva queim o que se attribue á dem: 
- r - = " . = =. = 
e brado Spel: publicas,commercio eindustria foi expedida a 
eguinte portaria aos fiscaes da exploração 


zia do enxofre com que ella é carregada e á ac- 

çãoque sobre elleexerecosol. - | 
“Já vão erruçando os cachos, é se 0 tempo| caminhos.do ferro portuguezes para que 

continuar calmoso, & novidade Gdientarise ha recommendem ás-respectivas-emprezas a ob- 

e não será tão serodia como previamos. Quan- — as dE RE 

to á sua qualidade, 0 mez da coliaita Ed Eta cendios produzidos pela projecção do fogo 

o influente principal para à sua apreciação, as locomotivasnas propriedades confinantes 

posto que já se não poderá considerar das mais OU BaRs linhas forreas : | 

acreditadas, peloatraso em queexiste. |: Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 

ARTS - Apt rrrsna 
o Ade é po A o oia pd pr om ie quo 


— 


rá so a cauda dela fiscaes da exploração dos caminhos de ferro recom- 
nuar motivada pelo calor. endem às respectivas emprozas a observancia de 
Não tem havido transacções em vinhos e| ça escada para evitar 05 “incendios produzi- 
as que so teem fito em agtandentes o ati | ee Pevico do fg de simone mu ro 
gem os preçós altos a que já chegaram. Para [lembrem a grave responsabilidade em que incorrem 
todos vai mal, porém para o kayrador do Dou- não as tomândo, cumprindo que os mesmos fiscaes, 
ro, se o preço damovidade pendente não alcan- : pa dep quarsquer-sinistros abri prejudi 
cnP ruben da da leia nn ntta | Uem propriedades, pessoas ou mercadorias, lavrem 
Ep == agr sobi “O da ultima colheita, logo os respectivos autos que devem enviar á gutho- 
ua posiç o será muito lesgraçada. ridade competente para os efieitos legaes. 
e 3 pior 68 do omg: bas O que, pela secretaria de estado dos negocios 
Es das obras publicas, commercio e industria, se 'com- 
munica ao fiscal da exploração dos caminhos de fer- 
ro de leste e norte, para sua intelligencia e execu- 


“ E 4 o . 


ção na parte que lhe diz respeito. 


de Corvo. 


|azevia—Bacalhau, baleia, balhadeira, barbo, bar- 


“| enxarroco, enxova 1.º quulidade, enxova 2.º qualida- 


reso Domingos Affonso Moreira, de Alte, al! 
equisição do snr. governador civil de Vianna Q 


rros, commerciante! 


parecer do ajudante do procurador geral da corôa|: 


Paço, em 30 de julho de 1866. —João de Agi 


Exoneração e transferencia. 
Por decreto de 1 d'agosto publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 8 do corrente, foi exonerado 
do cargo de administrador do concelho de Pa- 

os de Ferreira, 9 enr. Manoel José Carnei- 
ro da Silva Pinto. 

Por decreto de 14 de julho ultimo, publica- 
do no mesmo «Diario», foi transferido o snr. 
Julio Lourenço Pinto, do cargo de adminis- 
trador do concelho de Louzada para egual car- 
go no de Santo Thyrso. 

Concurso. —Estão a concurso, por es- 
paço de 60 dias, que se principiam a contar de 
hoje por deante, as cadeiras de linguas fran- 
ceza e ingleza dos lyceus de Beja e Guarda, 
e a de lingua allemã do lyceu de Coim- 
bra. 

As cadeiras dos lyceus de Beja e Guarda, 
tem o ordenado annual de 3500000 réis, e 
a do lyceu de Coimbra o de 4005000 réis. 

welbunal de contas. —Por accordãos 
do tribunal de contas publicados no «Diario 
de Lisboa» de 8 do corrente foram julgados: 
quites para com o respectivo cofre provedor 
e mais mezarios que geriram a santa casa da 
misericordia da Guarda, no anno economico 
de 1864-1865;e quite para com a fazenda o sr. 
Fructuoso Luiz Martins da Graça,pela sua ge- 
rencia como director do correio da Anadia no 
anno economico de 1864-1865. 

Peixes das costas e rios de Por- 
tugal. —De uns interessantes artigos, que 
está publicando no «Jornal do Commercio» 
de Lisboa o snr. José Silvestre Ribeiro, com 
o titulo « Apontamentos sobre as pescarias de 
Portugal», extractamos a seguinte noticia: 

Parece-me conveniente reunir aqui noticias dos 
nomes dos peixes que mais frequentemente se en- 
contram na costa é rios de Portugal. —A nomencla- 
tura que vamos apresentar é a vulgar, deixando á 
sciencia a denominação, classificação e descripção 
gcientificas. 

Constantino Botelho dá-nos noticia dos peixes 
que mais yezes se encontram na «costa da provia- 
cia do Minho», e são os seguintes:—Arraia, ba- 
dejo, cação, congro, dourada, faneca, goraz, lixa, 
morca, pargo, peixe agulha, peixe alecrim, peixe 
anjo, peixe espada, peixe gallo, peixe porco, peixe 
prego, pescada, rodovalho, rodovalho pregado, rui- 
vo, sarda, sardinha, solha, solho rei óu sturião, tai- 
nha.—D'estes a maior quantidade é de pescada e 
sardinha, e depois o ruivo, congro, faneca, cação, e 
diferentes especies de arraia. 

Os da «costa e rios do Algarve», taes como Os 
especifica Silva Lopes, na «Chorographia», são os 
seguintes:—Abrotea, agulhão, agulhas, albafar, al- 
faqueque ou peixe gallo, alvacóra ou bonito, ane- 
quim, aranha, arraia, arreganhadas, atum, azeveja. 
—Badejo, bailas, barbo, barroso, bica, bispo, bo- 
ca-doce, bodião, boga, boqueirão, bordalo, borrega- 
ta, boto ou golfinho, breamante-—Cabra, “cabra 
franceza, cação alvarinho, cação dentudo, cachucho, 
calamar, caneja, carapau, caroxo, cavalla, cavallos 
do mar, chaputa, cherne, chixarro ou farelo, chi- 
xarro francez, choco, choupa, chuço, cobro, congro 
ou safio, cornuda, corvina;—Dentão, dentelha, don- 
rada, douradinha.—Enguia ou eiró, enxarroco, 'en- 
xova, espadarte.—Faneca, ferreira —(Galhudo, ga- 
roupa, goraz.— Imperador, judeu. — Leitão, linguado, 
lirio, lixa, lixa de lei, lixa de pau, Jula.—Marian- 
na, melga, melro, mugem, moreia, muxarra alvar, 


muxarra branca. —Pajão, pailona, palmonete, par-/ | 


e mitra ou capatão, parguete, pata- 
roxa, peixe «agulha», peixe «anjo», peixe «escolar», 
peixe «espada», peixe «prego», peixe «porco», peixe 
«rato», peixe «rei», peixe «roda», peixe «zorra», 
pescada, pescada bicuda, pico d'el-rei, pilão, pol- 
vo, pota.—Quelme.—Rascano, roús, roballo, rodo- 
valho, rolim, romeiro, roncador, ruivo —Saboga,sa- 
fata salema, salmonete, sarda, sardinha, sardo bieu- 
do, sargo veado, sarrajão, savel, savelha, séfia 
ou olho de boi, seima, solho.—Tagarra ou tai- 
nha, tamboril, tença, tintureira, tonina, tremelga. — 
Uje.—Vesngo, viola, voador. os !g 

Pelas noticias que dá o sor. 
Carvalho Figueira, as principaes pescas que se fa- 
zem em «Peniche» são as da «sardinha», da «caval- 
la» e da «sarda», do «chicharro», do «cherne», do 
«goraz>; da «caneja» e da «pescada» —Tambem alli 
se encontram os seguintes peixes: safio, abrótea,par- 
go, o carapau, 0 peixe agulha, o badejo, o bonito, o 
alpbaquique, o peixe espada;o cação, do qual gé en- 
contram as espeti-s conhecidas pelos seguintes no- 
mes: perna de moça, quélha, pata-roxa, peixe anjo, 
albafar, lixa, cação, moleirinho, e canêja. — Encon- 
tram-se tambem roballos, mujes, sargos, e outros pei- 


Bo, pargo 


xes, que os pescadores apanham, pescando-os de ei-|4 


ma dos rochedos. — Entreos mariscos vejo apontadas 
a lagosta, à santols, eb labagante.— A omissão de 
algum peixe ou marisco deve ser imputada & minha 
ignorancia. 

Eis-aqui agora a denominação vulgar dos pei- 
xes e mariscos dos «rios e costas do reino», tal como 
& apresentada no relatório da administração geral 
do pescado, de 28 de janeiro de 1862, debaixo d'este 
titulo: — «Denominação porque vulgarmente são co- 
nhecidos os differentes peixes e máriseos oriundos 
dos rios é costas do reino é que ás mesmas afiluem 
nas diversas temporadas ou epochas do anno»— : 

Peixes. — Abrotea, agulha, albatora, albafor, 
anjo, annequim, arenque, arraia, arveganhada atum, 


roso, bebo, bezouro, bica, bodião, biqueirão, boga,bo- 
nito, boto. — Cação, cadoz,caneja,cabrinha,cantárilho, 
capatão, carapau,caroucho, cavalla, cavallo marinho, 
chale,cherne chicharro,chimera,chõco,choupa,elerigo, 
cobra do mar,cocuruta,coelho,congro corvina.—Den- 
tão dourada dourado, dragão-marinho. — Eiró, enguia, 


de, escolar, espada, espadarte. — Funeca, ferreira, 
freira. —Gallo, garoupa, ginete, godião, goraz.—Im- 
perador, jamanta, juliana. —Lampréia, linguado, li- 
rio lirão lisa lucio, lula—Melga, melro, morcego, mo- 
reia, mugem.—Olhudo. — Pailona, pampano, pargo, 
ata-roxa, pescada, polvo, porco, pregado, prego. — 
uelme.—Ratão, rato, rei, requeime, roaz, roballo, 


roda, roódovalho; roncador, ruivo.-—Safio;salemaçsal=|' | 


não, salmonete, sarda, sardinha, sargo, savel, save- 
ha, serra, siba, solha, solho.—Taíaha, tamboril tar- 


taruga, tintureira, toninha, tremelga, truta, tubarão. Cá 


Teo viola, voador.—Zorro/—('Potál : 127 es- 
ecios)hro! , ol» Sana erre rir 

P “Mariscos. — Amejoa, berbigão, boca, burrié, 
eadellinha, camarão, caramujo, caranguejo, eraca 
lagosta, lagostim, lamiginha,lapa, lingueirão, mexi 
lhão, navegantes, ostra, precebes, santola.—(Total : 
1º especies)». pre T 


Varias moticias.—No dia 31 de ju- 


d lho ultimo celebrou-se na igreja das missões 


estrangeiras, em Pariz, o casamento do prin- 
eipe polaco Czartoriski com afilha do principe 
deChimay. io q 
“O governo japonez publicou uma cir- 
cular convidando todos “os daimios a tomarem 
parte na exposição universal de Pariz, e an- 
qunciando que o governo está disposto a con- 
ceder passaportes a todos os japonezes, sem 
distincção de classe, que queiram vir 4 Euro- 
pa. Admirem-se os effeitos da civilisação ! 
-— (Os prussianos tinham imposto á cidade 
de Praga uma creseida contribuição de guer- 
ra; porém em virtude de leaes explicações da- 
das pelo governo austriaco, o rei da Prassia 
ordenou immediatamente que se suspendesse 


ervancia-do-tadas as cautellas para evitar os/a cobrança do dito imposto. 


| —— Dizem de Roma que muitos religiosos 
do convento de S. João de Deus sahiram d'a- 
uella cidade para Ancona, Seli e Sinigaglia 
dar cuidar dos feridos da esquadra italiana. 
Jiz-se-que o numero d'esses feridos se eleva 
a 1:200. pi 
— No dia 22 do passado houve em Bou- 
logne (França) um coucurso geral deorpheo- 
nistas e de charangas francezas. Assistiram 
mais de cem sociedades e 5,000 orpheonistas. 
— O «'Tanaro» conduziu a Napoles os 174 
homens que sobrevivoram das tripulações dos 
navios de guerra «Rei de Italia» e «Palestro», 
perdidos na batalha de Lissa. A população 
de Napoles fez uma enthusiastica recepção 
áquelles desgraçados. Duas companhias da 
guarnição nacional, os officiaes superiores da 
marinha,os vice-almirantes Pholosanoe Lon- 


169, 


Pedro Cervan tes de| 


acompanharam aquelles tripulantes até o quar- 
tel da marinha real. 

Segundo cabo 
— Terminada felizmente a 
bo preparam-se para tentar outra empreza tão 
ardua e collossal como a primeira, empreza 
que consiste em procurar O cabo telegraphico 
que quebrou no anno passado, ligal-o conve- 
nientemente é terminar outra linha submari- 
aha. 

Como esta operação apresenta grandes 
dificuldades e depende principalmente do es- 
tado do mar, convem aproveitar a estação fa- 
voravel e não perder um só instante. 

Para isso, o «(Great Eastern» e Os seus 
companheiros «Terrible», «Albany» e «Med- 
way» se estão fazendo prestes a toda a pres- 
sa, e tomam as mais opportunas providencias 
para que tenha bom exito O seu dificil com- 
mettimento. 

O «Terrible» e o «Albany» serão os pri- 
meiros que se farão ao mar, € 86 dirigirão 
immediatamente para o ponto exacto de lon- 
gitude e latitude em que se quebrou 0 cabo. 
Logo que tenham completa certesa do ponto 
em que se verificou esse accidente, marcal-o- 
hão por meio de boias fixas. 

O «Great Eastern» e o «Medway» segui- 
rão os mencionados navios-com muita breyvi- 
dade, e no caso de não poderem reunir-se- 
lhes quando estejam lançadas as boias, 0 «Al- 
bany», sem esperal-os, dará principio aos 
seus trabalhos de draga necessarios para à 
descoberta do cabo. 

Exposição universal de Pariz. 
— Apesar dos graves suecessos que Se estão 
passando na Allemanha, as proprias poten- 
cias belligerantes não tem deixado de se 
prepararem dignamente para O grande coh- 
curso internacional de 1867. Assim é que 
o conde de Wickemburgo,presidente da com- 
missão austriaca, já apresentou ao commis- 
sario geral da exposição, antes do praso fi- 
xado, o plano de installação dos seus nacio- 
naes. Pela sua parte, o snr. Delbruck, presi- 
dente da commissão prussiana, enviou egual- 
mente, alguns dias antes, o plano da Prussia, 
com a indicação exacta dos nomes de to 
dos os expositores e do lugar de cada um 
d'elles. 

Ha poucos dias, a Austria enviou para 
França o cathalogo completo e impresso dos 
expositores e dos productos austriacos, Ex- 
cepto pequenas modificaçães que a commis- 
são austriaca prevê, este cathalogo está tal 
qual ha-de ser vendido no palacio da expo: 
sição no anno proximo. | 

A Austria está já pois habilitada para to- 
mar posse do terreno que lhe foi reservado no 
campo de Marte, e de fazer alli a sua installa- 

ão. A commissão imperial da exposição, es- 
pera, pela sua parte, poder entregar-lh'o pro- 
ximamente. 
O principe Antonio de Hohen- 
zoMerm.—Segundo hontem nos noticiou 0 
telegrapho, morreu o principe Antonio de Ho- 
benzollern, em consequencia dos ferimentos 
que tinha recebido na batalha de Sadowa. O 
principe de Hohenzollern Antonio Egon Car- 
los Frederico era cunhado da senhora infanta 
D. Antonia de Portugal, casada com o princi. 
pe nerálpiso de Hohenzollern Sigmarigen Leo- 

oldo. . 
l O principe Antonio de Hohenzollern con- 
tava perto de 25 annos, pois tinha nascido a 
7 de outubro de 1841. 

Chelera. — A cholera está fazendo 


grandes EM em Anvers (Belgica) segun- 


do se vê duma carta dirigida d'aquella po- 
voação ao «Jornal dos Debates». Diz ella: 
« Aqui o estado sanitario é muito triste. À 
cholera faz grandes estragos. Entram no hos; 
ital de Santa Elizabeth até 80 doentes por 
dig. Ha vinte sallas especiaes para os chole- 
icos. Até hoje tem sido atacadas mais de 
4:000 pessoas. À mortalidade da população, 
que em tempos normaes regula de 4 a 8 por 
ia, tem chegado a 130 e mais. Sou obrigado 
à tratar quotudianamente mais de 100 doen- 
tes.» 
monumento. — Sabe-se que 5. M. 
a rainha de Inglaterra resolvera mandar 
elevar um monumento á memoria do rei 
Leopoldo 1, da Belgica, na capella de 5. 
Jorge, em Windsor, À execução d'esta obra 
foi confiada a Miss Durant, que já é muito 
conhecida em Inglaterra por outras obras de 
grande merecimento. O modello em gesso 
está acabado, | | 
- O monarcha é representado deitado noseu 
leito de morte, ao lado do qual vela, agacha- 
do, mas com a cabeça erguida, o leão belga, 
ir, a mão direita. o Bop q! Y 
Do ontro lado do leito vêem-se dous anjos 


e armas da Inglaterra e da Belgica. 
Ainda a explosão do Palestro. 
— O «Movimentos; jornal de Genova, expli- 
do seguinte modo a explosão donavio « Pa- 
lestro», succedida, como se sabe, durante a ba- 
talha naval de Lissa: Ds! 


«Indepêndenza»: offereceram-se para salvar 
a tripulação; mas n'este momento ainda se 
esperava dominar o incendio. O paiol estava 
isolado por uma grande quantidade d'agua. 
Assim tranquilisado, e julgando ter tempo 
para se salvar, o commandante Capellini re- 
cusou este soceorro. e 
«Infelizmente tinham esquecido um certó 
numero de granadas a um canto do navio. 
Foram estas granadas que, inopinadamente, 
causaram a catastrophe». | 
Mais wma victima do rigor dos 
prussiamos.—A morte de Fellner, bur- 
go-mestre de Francfort, não é infelizmente 
a unica que deve ser imputada ao rigor dos 
prussianos. Uma folha franceza explica já 
a causa da morte de Fischer, redactor prin: 


cipal da «Gazeta das Postas», a qual foi sup- 4 


primida. iss 

Mettido na prisão, Fischer foi logo ata- 
cado de uma apoplexia que lhe tirou ao prin- 
cipio o uso da falla eo fez passar, pouco de- 
pois, para melhor vida. 

Praga de gafanhotos. —Tem havi- 
do na Argélia uma irrupção de gafanhotos 
que ultrapassa todas as proporções imagina- 
veis. Foi necessario convocar todo o exercito 
para ir exterminar este inimigo de novo ge- 
nero. N'estes trabalhos, pouco dignos do va- 
lor dos soldados francezes, mas que são im- 
portantissimos em semelhante conjunctara, 
póde-se comtudo correr um perigo serio, a 
peste, que a agglomeração de tantos insectos 
destruídos póde por fim produzir. Póde-se 
fazer uma ideia d'esta prodigiosa matança, 
dizum jornal francez, quando se souber que 
os cadaveres amontoados d'estes insectos exce- 
dem atresmil quintaes por dia. 

pPhenomeno.—Conta o «Jornal do 


o prefeito, o maire, o estado-maior da lavro» que se acaba de observar um inte- 
guarda nacional, e uma grande multidão, ressante phenomeno n'uma aldeia do cantão Ferr 


'de Villefranche (França). Uma mulher, que & 
foi impressionada pela 
transatlantico.|deu 4 luz uma mena, 
operação do cabo |po 


transatlantico, os navios quea levaram ao ca- rosto 


Ea cuja juba o rei moribundo. deixou ca-|. 


RATOS escudos ornados dos brazões: 


«Dois navios italianos, o «Governolo» e a 


vista de um negro, 
cuja metade do cor- 
ca e a outra negra. O proprio 


é bran 1 e à ouira 
appareceu bipartido de negro e bran-! 

co de modo que, vendo-o de perfil, 
negra de um lado e um 
Avesar d'esta singularidade, diz o mesmo jor- 
nal, a ereança é bonita e a sua saude não 
deixa nada a desejar. Ro 

Passageiros. —O vapor inglez aGali-|t 
leu», sahido do Tejono dia 6 do corrente, com 
destino ao Rio -de Janeiro, Montevideue Bue- 
nos-Ayres, conduziu de Lisboa Os seguintes 
passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: — Antonio de Oli- 
veira Marques, Miguel Gonçalves e Farto, 
Pedro Gomes, Manoel Otero Amoedo. 


Maria Antonia, Ravasing Cesar Antonio. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 64 da terceira serie da lino José Rodrigues Pereira. 


«Bibliotheca das damas» ,colleeção de roman- 
ces, lendas, contos é narrativas, que se publi- 
sa n'esta cidade. 

Contem o 1.º tomo da novela historica de 
D. Wenceslau Ayguals d'Izco «Maria à filha 
le um jornaleiro».. | 

— Publicaram-se os n.º 68e 69(8.º e 9.º 
lo 8.º volume) do «Archivo Juridico», perio- 
lico mensal de noticias judiciarias e legisla- 
ão de mais interesse, tanto antiga como mo- 
lerna. Estes numeros, além dos artigos 
«ostume, conteem a seguinte legislação :— 
Decreto e regulamento de 28 de janeiro de 
1850, sobre a administração da fazenda pu- 
blica—Decreto de 26 de novembro de 1836, 
:obre licenças, reconhecimentos e renovações 
de prasos foreiros á fazenda nacional seguido 
das instrucções respectivas— Portaria de 1 de 
março de 1850, ácerca do regulamento da 
administração de fazenda—Portaria de 6 de 
maio de 1852, sobre cobranças de fóros, cen- 
sos e pensões — Portaria de 30 de junho do 
mesmo anno, explicando a antecedente —Por- 
taria de 26 de março de 1853, dizendo que 
por intermedio dos delegados do thesouro é 
que ha-de 'exercer a fazenda publica o direito 
da opção nos prasos d'ella—Carta de lei de 
26 de março de 1845, ácerca dos direitos de 
mercê—Portarias de | o de 1 
e 24 de maio de 1866, ácerca do real d'agua 
— Decreto de 10 de dezembrode 1852, regu- 
lando a concessão-de fianças e outros pontos 
no processo criminal—Carta de lei de 18 de 
agosto 'de 1853, modificando em parte o de: 
creto antecedente. | 

— Poblicou-se o n.º 4, correspondente ao 
mez de junho, da «Revista administrativa» 
jornal de administração pratica, de que é re- 
dactor principal o snr. Luiz Antonio Noguei- 
ra, secretario do governo civildo Porto. | 

— Publicou-se o n.º 28 da «Ilustração Po- 
pular» folha dedicada ao recreio e instrucção, 
de que é director litterario o sor. Francisco 
Duarte de Almeida Araujo. Este numero traz 
uma estampa litographada representando a 
fachada principal do theatro de D, Maria II, 
a continuação da biographia da Senhora D. 
Maria II, e do romance «À mascara de cera», 
e varios outros artigos litterarios e instru- 
TANDO O, q Ea 

— Publicou-se o n.º 17 do tomo IX do 
excellente semanario «Archivo Pittoresco», 
que contém os seguintes artigos: — Biogra- 
phia de Mery, pelo snr, Pinheiro Chagas. — 
Munich, sua origem e engrandecimento; o ar- 
co triumphal e o templo da gloria, pelo snr. 
Vilhena Barbosa. —O primeiro amor de um 
rei (continuação), pelo snr. B. A. — Mostei- 


lro de S. Martinho de Tibães (conclusão), pe-|. 


Ho sor. Vilhena Barbosa. As duas gravuras 
[que adornam este numero são: o retrato de 
Mery e o arco triumphalem Munich. 


| a” n e+ p q 
Movimento da cadeia da Relação do 
| Porto nos dias Ye Sde agosto | 
ENTRARAM 

| José Joaquim Moreira Maia, arguido de furto. 
Está à diposidão do juiz'do 1.º districto eriminal. 
Thiago Eran | 

de 15 annos. Sebastião Pedro, 
violento tontra o pudor. João 
furto. Estão à diposição 
minal.. 


arguido de attentado 
Ve tura, ar nido “de 
do juiz do 2.º districto cri- 


-—  SAHIRAM asseac 
Guilherme Ribeiro, por ter cumprido o tempo 


de prisão. Maria Rosa da Silva Assumpção. Soltos 


por alvarás do juiz do 1.º districto criminal. Domin- 
gos Soutulho, remettido para a comarca de Braga 


por portaria do snr. presidente da Relação. Maria 


dia Hilva, : Batalha. Maria: do, Oliveira por. derem 
cumprido o tempo de prisão. Silverio Alves da Cos- 
ta, por prestar fiança. Soltos por alvarás do juiz do 
2, districto criminal Mr tm sustoltos ch 


La 


COMMUNICADOS | 


o 
e mepresentação 


+ AV A eg cnpara mala comiaedaras 

vpluntarios do Porto do antigo, atalhã 
anteparo ETERARIEA MA Barry ecpandoo 
- Os abaixo assignados, membros da comissão 

dos voluntarios do Porto do anti o batalhão de ca- 


á exe" camara a seguinte representação: “º “ 
- Senhores. — À mauguração do:monumento-do 
Senhor D, Pedro IV vem xecordar nossos feitos de 
oria e nossas campanhas antigas; ainda nos arde 
ho peito sacro fogo da liberdade e pela actual dy- 
| Es a favor da qual militamos'e derramamos 
sênghe sob o commundo d'esse heroe o Senhor D. 
E pedro, guiados pela sua espada de corajoso coronel 
e inclito general. a io ae RS e 
|| Osmembros d'esta commissão vêem respeitosa- 
mente pedir-vos a especial graça de um fardamento 
para as 14 restantes praças de caçadores n.º 5 ou 
mesmo sómente pura os membros da, commissão, os 
quaes representarão todos os seus valentes camara- 
das; fardamento semelhante Aquelle com que fizeram 
a guarda de honra no dia 7 de fevereiro de 1835 e 
com que procederam 4 entrega do magnanimo cora- 
ção do nosso augusto coronel, o qual elle legára aos 


portuenses em prova 
e glorias d'esta terra. 

— E" do nosso dever e mesmo de nossa honra— 
dever de gratidão—nunca esquecer o nosso augusto 
ronel e amigo que, não quiz apartar-s : do mundo 
sem primeiro chamar À sua presença um dos nossos 
camaradas para legar-nos n'elte o ultimo adeus e ul- 
timo abraço. 

- Parece-nos de justiça o nosso pedido; a inaugu- 
ração aviva à saudade d'estes veteranos, que n'esge 
momento ficarão eternamente lembrados; o lugar que 
por certo agora nos pertence, senhores, é n'uma 
guarda de honra, que, a nosso ver, não poderá ser 
satisfeita por outros militares com tanto direito co- 
mo por estes voluntarios, que conduziram á ultima 
morada o coração do grande general. 

Certos, pois, ficam os membros da commissão 
que a exe.” camara não se recusará a este patrioti- 
co pedido de justiça. 

Joaquim José Fernandes Dourado 
- Bernardino Prati 

Felix Monteiro dos Santos 

José Alves Barboza. 


(285) 
EE Coliegio Ga Alegria 
Relação dos alumnos que frequentaram as aulas do 


collegio da Alegria, em Cedofeita, e que fizeram 
exame este anno no lyceu nacional d'esta cidade 


do Porto. 


Instrucção primaria 


Carlos Alberto de Oliveira, Guilherme Augusto 
az, Henrique Fouke, José Moreiro Mendes Ju-! 


jor, Manoel Pinheiro Guimarães e José Joaquim 
da Silva Fernandes. 


f: 


é uma|Brito-Eduardo Augusto Neto Ferraz de Albergaria, 
a branca de outro. | Cassiano Arthur Maciel, Jeronymo Carneiro de Mel. 
lo, José Ferreira da Silva Azevedo, Paulino José 
Rodrigues Pereira, Augusto Maria de Leão. 


Brito, Cassiano Artbur Maciel, Eduardo Augusto 
Neto Ferraz de Albergaria, José Ferreira da Silva 
Azevedo e Paulino José Rodrigues Pereira, 


de Sousa Canavarro, Antonio Pinto de Castro, Anto- 
nio Augusto de Mello Pinto Vasconcellos, Guilherme 
dugusto a = E 
Oliveira, Luiz Xaviér Barboza e YVicen erreira 
Para Buenos-Ayxes: — José Gonçalves,| dos Santof? SEIT É remada 


Inglez ek 

João Augusto Braga de Oliveira e José Pereira: 

da Costa Junior. *rToiut ada 
Desenho 2 


do! 


26 de setembro de 1854599 


lin, arguido de rapto de uma menor 


o de 
DP q 


- , erre E “+ a 4 e +) 4 £. 4 b 
cadores n.º '5, d'esta cidade, teem a honra de fazer 


de quanto prezava as virtudes 


ANNO DOS LYCEUS 
E '. Portuguez 

Aureliano Pinto, Antonio Osorio de Seixas, Ar. 
r Alvaro da Silva Lebre, Augusto Tavares de 


PRIMEIRO 


Francez 
Aureliano Pinto, Antonio Osorio de Seixas, Ar. 
hur Alvaro da-Silva Lebre, Augusto Tavares dg 


7" 
- Desenho dada 
Alberto de Souza Teixeira da Motta, Antonio 


Carvalho Queiroz, João Augusto Braga de 


2.º ANNO DOS LYCEUS 
Latim 


Arthur Alvaro da Silva Lebre, Cassiano Arthur 
Maciel, Guilherme Augusto Caryalho Queiroz, Pau- 


Alberto de Souza Teixeira da Motta, À M, 
José Moniz, José de Salles, José Manoel Teixeira. , 
Castro, Luiz Xavier Barboza (com ELES) - 
cente Ferreira dos Santos. > ee tlua 


3º ANNO DOS LYCEUS + 
Arithmetica e geometria plana 
João Augusto Braga de Oliveira e Joaquim Se. 
yero da Cerveira Pinto. | 8 mista 
2.º E 8.º ANNO | 
Paulino José Rodrigues Pereira. | 
À Desenho e 
Alberto de Souza Teixeira da Motta, Ep 
José Moniz, Carlos José Moreira, José de Salles, Jo-' 
sé Manoel Teixeira de Castro, Luiz Augusto de Mous, 
ra, P. A. Taveiro, Luiz Xavier Barboza e Vicente, 
Ferreira dos Santos. 
4.º ANNO DOS LYCEUS 

Mathematicas elementares 
Americo Carlos Moniz. is : 
Geographia, Chronologia e Histoma 
Americo Carlos Moniz, Joaquim Severo Pereira 

da Cerveira Pinto e Luiz Xavier Barboza. Enfio 

5.º ANNO DOS LYCEUS 
Philosophia 

Angelo José Moniz. “ R 
" Introducção aos tres reinos |. 
Americo Carlos Moniz. 
Reprovados houve unicamente dous em latim. 
Porto e Collegio da Alegria em Cedofeita mn. 


as atraem 
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Es “O director, 
João de Souza Neves Mart 
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(dem no dia 9 de agosto. 
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MDA GOALS a) 
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. Ê 9, nusá 

3 Agosto 9, UOSA enno LiSHpS 
RIO DE JANEIRO—Na bar ia, Com- 
panhia dos Vibhos 38 litros de vindo M. G. 
IL ditos de dito, | caixão com 2 imagens e 100 eá 
nastras com alhos; M. J..P. Vianns, 1 caixão com 
Baum dá, linho; A, M. dos Santos, 1 cunhete com 

IDEM — Na galera Joaquina, J. A. E. Veiga, — 
1 caixão com rolhas; D. Roza da Silva, 21' 
com ditas; F.J. 5. Apae Filho, 37 litros 


nho, AT oa »)) 15! ,29F Do 
DEM—Na galera Africa, J. P. dos Santos 4, 
caixões com carne de porco. | = o 
“BAHIA — Na barca Basiana, F. P. Barboza 
Braga, 200 canastras com alhos; J.L. Alves, Bear | 
xões com fazendas de linho, 100 canastras comalhos 
e 6 volumes com pedras; A. O. e Silva,2 caixas com. 
Cintra entire SE tha j 
'PERNAMBUCO-Na barca Segurânça, AJ. 
Borges de Castro, 20 caixas com eebo'em pão. 
“IDEM—Na bares Sympathia, M. G; Soarea, s 
canastras com alhos. ma e 
MARA O—Na galo ria,D. J. de Br 
Barreiros, 6 barris com carne de por O G 2 caixota 
com dita; Maia e Silva, 1 caixão com chapéus; '- 

- LONDRES-—No vapor ing-Beta; M. P. Guima.. 
rães & Son, 13956 litros de vinho; d. - da Costa Li 
ma, 534 ditos de dito; F. Chamiço, Filho & Silya 
1068 ditos de dito; Silva & Cosens, 594 ditos de dita; 
W.'G: Roughton, 205 ditos de dito; Clodo!& Baké 


od Go de o 
500 eatogo G 


Smit es & (.1,.1 caix E m 1 És 

, 100 can ET: of e 
| bolasj/Hoopar'& Badthers, 48006 Mijrs tda = inh 
e 
Ml 


.. - 


ma, 1 caixão com alecrim; Joabose : 
andeman & C.», 2671 ditos-de dil M. Fegere 
esrd é Pop luairaa De ego 
dos Santos; 200 caixas com cel Lopes, d4 | 
ditas com ditas; A. G. de Aguia , 
e 697 canastras com ditas. > sm id 
É IDEM —1 eesuna ing. Reaper; AG. Ribeiro 
JU caixas com C€! Ba Lutas end e tata a 
+ PLYMOU TH Na escuna ing. Flora, C ,. Bo-. 
pk &/0./584litros de vinho. 
—  LEITH — Na escuna ing. Onward, Ma 
PIGON is digo de vinho. 
q o Na ar | E) Salama 
Filhos, É caixão Bapanit BAREy 
| e, 


1xão com ai é E. 
| * Cargas. manifestad: 


Ria, PSA pm REA O 


s com genebra 1 dita com licor e1 dita com amos 


UAM 4 IT. strog log vb vbganaição mb otsapaae 
Tue | Erro: mi fi sob obol o, 
Cargas despachadas 


PARÁ-— Barca Amazons, cap. Oliveira, 127 ca: A 
nastras com alhos, 3 barris com azeite, 50 ancoretas 
com azeitonas, 116 caixas com batatas, 98 volumes 


com cabos de linho, 1 caixão comp eaiçado, à a " 
com cavaquinhos, 26 volumes com. ne de porco,3! | 
dir ch peus, 80 cunhetes om chumbo, X y O ; 
xesteas de cebo ] o de véla, li job; 
les para ferreiro, 6) volumes com ferr ay PTE 
BJ DX TV o 
“B Van e 


cebolas; 2 gajxões comi fa di 

| ) a 
xões com louça, 3200 peças de. ft Dê 
lymes de madeira, 27 ditas com moveis, '2 fogães 
ferro; 2 caixões com pentes, 147. barris con) PF 
2 caixões com retroz, 17 saccos com rolhas 

de sal, 50 cunhetes com vellas de cebo, 18 volume 

com varios artigos, 1 jumento, 183 pipas, 9 mein 
5(4.ºº, 146/5.º, 54/8.ºº, 80/10.e2, 716.º%, 81 barrisi6álb” 
caixões de duzia de garrafas com vinho, | | 

Sado ig angodd 


— acao 
MEINE ZE 
Carma pá stã encaram, 189 8 


SJ) 1 
Led 


A + ed 
225 mé os 


ae pi = f 
vo Eri 4 5 


“8 


Agosto 9. as arriand J 
LISBOA —Hiate 8. Vicente... ' did 
SETUBAL —Rasca Santa Maria. o 
LISBOA— Vapor Lusitania. “4 


AVEIRO —Rasca Correio Aveiro. 
IDEM —Hiate Bragança. era 


q 
5 us 
o. a: 


Pu, 
espe 
or ob sob 


Gensros despochados: pels mess 


da entiva Co que, 
Agósto, My sz MUBA ada | 
Enxofre em flor—108 barricas vu Lasnnbeo | 
Ferro—250 feixes a 
Gesso cré—365 barricas e 
Manteiga—12 barris — a 
Pinho de Flandres —500 premechões = 
Petroleo—BÔ barris o ciganos 
Enxofre em pedra—20 baryzicas: o 
Linho canhamo—40 fardos ss | 
Pau campeche— 2012 Kil. e 
Garrafas de vidro preto—592 GR a 
Oleo de linhaça—l pipa o op oO 
Dito de figado de bacalhs,u—1 barris». 4 20 
. Ed Esp” ei 


Ê o Da 
o — e ee . —— 
“e - 27) .4 o UA 


praça de Lisboa 8 de agosto 


imento da alfandega grande de 
EPs no dia2 a 7 deagosto.... 
[dem no dia 8..... 


E 


eresra teresa soe 


“91:2915402 


==H[[=———— —— 
| bastante desenvolvimento. 


o dd 


PARTE BARITIEA 
Em 12 do corrente, sabirá de Lisboa para o 


reis para a compra de mobilia e mais arti- 
ros destinados para O serviço da força que 
dove Mer parte do campo de instrncção e 


w Silva, e para S. Miguel, o patacho 
4 DR em 1, dd sº Miguel, erceira, Gra- manobra. ; 
ciosa, 8. Jorge e Fal, o vapor Leal. "Tambem foi approvado o orçamento de 
em 5:0008000 réis para a construcção de 29 


arracas de madeira para abrigo de cavallos 
ENTRADAS | e muares pertencentes aos corpos das diver- 
PORT MADOC 10 dias—Escuna ing. Jane El-| cas armas, que devem reunir no campo de in- 

len, cap. Janes, louzas, a Robert Reid. trucção e manobras, e para a de 9 barracas 
FIGUEIRA — Hiato Nova Esperança, mestre| destinadas à administração militar que tem de 

er os fornecimentos no mesmo campo. 


es, lastro. | Ê ê 

E — Hiate Nova União. mestre Chuva, Importam em 3:4685180 réis os artigos 
+ en. - «| precisos para completar o material necessario 

pe gre ago Amazona, cap. Oliveira, varios o serviço sanitario das tropas, que devem 


Porto 9 de agosto 


dito. 


LISBOA — Brlgue ital. Candida, cap. Beizo, | instru 
lastro. | O RE Dal Foram dadas as Songepioniep ordens pa- 
* POMERÃO — Patacho ing. Intrepid, cap: “a! a » compra de mais de 102 muares, sen- 


E Td”, 


(ás Raica pp - 


Fora da harra nada ee ayista por causa da 


- nul, lastro. jo 42 para o serviço da divisão militar do 


ampo, e 60 para tiro das viaturas de 
eserva que teem de acompenhar as baterias 
ó regimento de artilheria n.º 1, isto além de 


Festa gr TS jus 


nevoM . LIMA TA á Há É r - to t l | TA E 
“ Vento N. (brando) e o mar bom. | Ps 8 muares e 50 cavallos que já se mandaram 
o . DEN PIIS — - na Epa ro é z E. 4º º a - — " = 
Movimento maritimo so diversos - Já está nomeada uma brigada composta 
— portos do rei o de cinco officiaes de engenheria para servir no 


o . . Ê RR do ps 
[campo de manobras. Tambem foram nomea- 
. ff . s de diff ntes armas. | Re 
[dos cinco olliciaes de diiterentes armas, capi 
fães e subalternos, com a designação de addi. 


dos que hão-de estar junto ao chefe do estado 


Russia ds, 
Vianna do Castello 3 de agosto. 
Não entrou embarcação alguma, 


84 E 8 4 - . ; 
TERRA NOVA-A escuna ing. Dolphin, sal. 


4 ba des or 
Hovimento ma estrangeiro, | maior. x 
cima AE Gare de dis 23 * Foiordenado ao comwandantagera! de en- 
E yr Ra DAR "| genheria que fizesse organisar devidamente 


fis Tine Stewart, de/a companhia, dos pontoneiros, que entra na 
mazon, do Porto, | Composição do 


bilitada a satisfazer ao ser- 


G o Verde Faro.  |fórma que que Ja 
30 de julho. Em Helyoet, à Fortuna, de Lisboa. | viço especial que 


julho, De Mudoc, Jane Ellen, para o ça 
81 de jul né Pere Aoc aua Pope 1P 0 
0 — ' 


LIVERPOOL,;'2 de agosto—Carrega para Lis- nto da eapçra qua gend pecensa- 


boa o Guadiana. rio fazer-se com um trem de ponte, destinado 
——sme Ia acompanhar o batalhão de engenheria, e 
Welegraphi hia electricos - Ique deve ter as con TRA pa dis- 
irigido á Associação cial) pensaveis para fazer a manobra de r uma 
— xdaboa da | ponte sobre o Tejo no local que foi designado, 
Ee e E y APRE q roximo do campo de instrucção e manobras. 
CARDIRF 15 dias—Patacho ing, o Foi nomeado chefe ss estado maior O co- 

EA “= 1 


- SAHID 
NORUEGA-—Chalupa 
PO ARO qtas 


eai ; Dema a 
oronel de infanteria José Maria Gomes, chefe 
do estado qior da 10.º divisão militar. 


6) 


OST 


tonio 
—— | Maria Celestino de Souza, de caçadores n.º 1; 


“Cariz | 
da athm. M 


ns 


“|nº6. Pars o; regi 
| EEE acA ETR RR O snr. ARTS Joa- 


seg O, q 
apalhãeaP, eneneas, Smbos AS. ARAARÍSE 


=| Disse ha dias, que constáya ter sido dis- 
9 » 758,00 | o FP des Pa de 1 


e q ide e . tas 6 >. -— ) Nao as 
Nic Numete solvida a UR administrativa dos cam- 


20,0 


nr. Pac- 


MALES (0 
-“ 


3 
e 


E es |que es as condições agradem mais ao & 

- AI TE do j 2 DE HOJE A “e a nm, + que à À csiatua 
ROMA PRICE (aa OT40 PTÍNIDO: OR +58] fr raiar ' Foihojeosnr. Marcelino Gomes de Abmei- 
sd» “* Lisboa 9 de agosto e E ca da empregado da 3.º direcção, fp spsrotagado 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») maria a faligr a Jum Rojo AUD ONDH Ga lo mo 
Estamos ameaçados de uma guerra quasi peer da companhia de tabacos de Xabre 
geral na Europa. Ássim o indica 'o telegram-| 52º O tar: Gomes seio e acre 
ma que fi dir esta madrugada, e ainda |. - Gomes sentou-se, encostou à cabe: 
que fiz expedir esta madrugada, e ainda |. ESPEP ão que ie 


que ans «Diario» nem nenhuma outra folha |$a d mM a 

da capi alpublica aquelle despacho, respondo guem fez maior TOparo, porque às pessoas ET 
la sua authenticidade. uq aoll qe no esCriptorio » ava, Cl6 

F e a Ivesse cam | “Gomo osur. Go- 


es se demorasse muito tempo n'aquella posi- 
a E 4 q o - 
ão, Chegaram-se a elle examinaram-no ere- 


estava, morto! Osnr. 


Napoleão para com a Prússia a não ter o rei 
cia, Parpepgaão doppErtura 


y | 
o nenhuma referencia 


- Atribue-se a indis posição do im erador á 
desta ultima p 


onheceram que elle, 


à Inter- 


da camara, fei Ee cm A 4 
“venção franceza, e sendo-lhe pedidas explica- Gomes sofria de uma ps Roda : 
ções d'este singular silencio, a resposta dada | Hontem de tarde um soldado da guarda 


ao imperador dos francezes foi em termos que | Municipal enco ou 
AA desgostaram. Fólte uma E bem trajada prestes a 
- E” o que se diz e que tem probabilidades. xpirar;Chamadas as Rn ee adminis- 
Por outro telegramma recebido hoje n'esta fava e revistando-se 2 DS STR dp 
capital, eque eu expediáús 4 horas da tarde, se raram-se-lhe dous pequenos vidros, um con- 
sabe que o armistício ainda não foi inteiramen- 


te acceite pela Ltalia, em consequencia das exi- facultativo que compareceu declarou 


do: 0) 


Foi approvado o orçamento de 11:3915210 


'eunir-se no campo de instrucção e manobras.| 


4 Ar “o : 
d'estaem Coimbra. | 


paadão de engenharia, por 


o 
= 


4 
es 


Jem virtude da qual os deputados do Rei 


q 
, 


a: 


e 
“for 


no sítio chamado o Mon-|| 


tendo agua forte e outro agua com vidro: moi-|; 


as communicações do campo com o resto! do tello Melhor, D. Antonio Pombeiro; Frederico | 
paiz e contribue efficazmente para a economia Ferreira Pinto Basto, Victo Moreira. 
74:7985846 dos transportes, reduzindo a despeza que é 
16:4925556 necessario fazer; e finalmente porque a char-|especialidade, os snrs. Antonio Manrique, 
neca confina, pelo norte com à da Asseicel- Diogo Manrique e um filho do sur. Roquete. 
ra, e presta-se a evoluções” e manobras com[São todos tres mancebos muito destemidos e 


Servirão de capinhas, estreando-se n'esta 


ue mostram muita disposição. 

Por ora não se póde dizer o nome do cava: 
lheiro que servirá de «Neto». E' pena que o 
snr. Manoel Mendonça, que tão distincta fi- 
gura fez no anno passado occupando este lu- 
gar, não se queira este anno prestar a tomar 
parte no divertimento. E deesperar que o sub- 
stituto do snr. Mendonça, não o excedendo nem 
o fazendo esquecer, saberá comtudo sustentar 
briosamente o seu difficil e perigoso posto. 

Por ora ha sómente cinco moços de forca- 
do: os snrs. D. Luiz Lobo da Silveira, Joa- 
quim Reis Amado, D. Antonio Coutinho, A. 
Gama Lobo e João Esteves Vaz. 

“O lugar de abegão será desempenhado pe- 
lo antigo moço de forcado o snr. D. Bernar- 
do da Costa. 

A commissão promotora da tourada empe- 
nha-se em que a corrida d'este anno seja su- 
perior á que houve no anno passado. 

Não sei como poderá a commissão realisar 
esse seu proposito, porque a ultima tourada es- 
teve esplendida e dificilmente poderá ser ex- 
cedida. Póde, porém, muito a boa vontade, e 
a commissão que é composta de mancebos de 
muito brio descobrirá meio de cumprir a pro- 
messa que fez aos seus amigos. 

Consta que se vão abrir novamente a li- 
vraria Centralna rua do Ouro e a casa fil'al 


re 
. 


Os socios d'estes estabelecimentos que. ti- 
nham fallido, conseguiram uma composição 
com os seus credores, que accordaram em 
que osnr, Franco ficasse; dirigindo a loja da 


rua do Ouroe osnr. Melchiades fosse dirigir 


a de Coimbra, 


f. 


he possa ser incumbido no/reduzidos, de Villa Nova de Gaya a Elvas, 


Mv. 


Es Ê Em PREREOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 6, do 
de Bruxellas de 4. 

NA 2—0s preliminares assignados 
artigos em que se acham assentes todas as con- 
dições essenciaes da paz. 

A reunião dos plenipotenciarios chamados 
a concluir a paz definitiva não é, portanto, 
mais do que uma questão de fórma, e poderão 
terminar os seus trabalhos antes de findo o 
praso do armistício. 

- N'esta previsão o conde Larisch, ministro 
da fazenda, adoptou as medidas opportunas 
para pagar as despezas de guerra á Prussia 
no dia em 
tratado de paz. 

“Emyirtude do um acordo particular feito 
com o Banco Nacional de Vienna, este submi- 
nistrará 20 milhões de thalers em lettras so- 
bre as melhoras casas de Berlim. O governo 
o ed  ereaisre ATO Sat - 
imperialreembolsará o Banco em um praso 


gt pardo Mondego. Esta noticia não se verihca, de dezoito mezes, | 
NO. Nublado |O que é certo é que foi nomeada uma com-|. “Antes de findaro mez, será um tácio a 
—  |missão de inquerito dagalla commissão. A aula de todas as tropas prussianas da Aus- 
ee [5 |nova-commissão é composta dos snrs. goyer-[tia. A | 

Bt.) 15758 | 240 | z NO. [Nave nadar il do Cubra, engedtiro Hagom || VIESNA OS: +Logo depois da celebração 
de | aci. W646'FérrBih do Miteio Pintde Soa | dá paz definitiva, cessará-em todojo império 
Maxima: org 25,0 e uiri Tosé Paes da Silva. 255 * [ôrégime excepcional motivado pelas necessi- 
- Quariida É goto RO OO onfirma hoje o aliario», a noticia que) dades da guerra. A. vida constitucional co- 
Plu ú vtro (alt. da as “pluvial eum mil)-0. lei ha tempos, de ser alterado o. programma Ear à novo impulso, praças ás mmeiidas ape 
a BONDE ST), APactdE? Crded! Óbelho. ara” à adju dicação da empreza do theatro maes que 0 gabinete Beleredi está resolvido a 

rea ee ramimemm |Iyrico de S. João d'essa cidade. E provavel) adoptar. mea 


romalgar-se-ha uma nova lei tap 
cho- 


rath serão nomeados por eleição directa, em 
uanto que até agora eram eleitos pelos Esta- 
98 de cada provincia. us 
«Nenhuma mudança ministerial se verifica- 
rá antes que o proximo Reichsrath se tenha 
pronunciado áterca da situação geral do paiz 
» do que cumpre fazer-se desde então. | 
FLORENÇA 5— Assegura a «Nazione» 
que ha hoje uma conferencia em Cormons, na, 
Ilyria,. entre officiaes italianos. e austriacos; 
para tratarem de um armistício. À França 
ainda não deu a saber ao governo italiano as 
intenções da Austria. As condições italianas 
0 Há convencionadas com a França e admith 
das completamente pela Prussia, ge 645) 


E; 


Ao Commer sia do Eorio 
(Do' seu correspondents) 


1 


que se troquem as ratificações do| 
é > a: 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
ROL 


DAL assentar a ronpa que se dá à lavadeira, 
util para todas as familias. —Em bruxara, 120 
réis—cartonado, 160 réis. 

Vende-se na livraria da rua de Bellomonte n.º 
2e 4 (3981) 
=— = em DD HA ————>—— —— = 

T. BAQUET. — À companhia do theatro do 
Principe Real, tendo de partir na proxima segunda- 
feira 13 do eorrente para Braga, aonde vai dar al- 
gumas representações; da 4 n'esta cidade a sua ul- 
tima representação no domingo 12, com o espectacu- 
lo que julga será ao agrado d'este respeitavel pu- 
blico.—A comedia em 2actos— GALINHA E PIN- 
TOS.—A comedia em 1 acto—COMEDIA DE SA- 
LA.—A comediaem Llacto— A TIMIDEZ DE 
CORNELTO GUERRA.—E numa scena-comica — O 
PHOTOGRAPHO—, desempenhada pelo actor Ce- 


zar de Lima. 
Preços og do costnme.—Principiará às 9 horas. 


E e 
Palacio de Crystal 
Exposição de sericicultura 
DECRETADA PELO GOVERNO DES.M. 
Domingo 12 de agosto 
A exposição estará aberta das 9 horas da ma- 
nhã até ás 8 da nonte. 
A musica principiará às 6 horas da tarde. 
Iliuminação nos jardins e fogo preso se o tempo 
permittir. 
Entrada geral —100 réis. 


em 074 A * EE 


= as as CE Sais —a od ad a vi 
ss a q. au su... o. mem a 


Festividade e arraial 
OMINGO 12 do corrente festeja-se com 
D grande pompa na igreja matriz de S. Ve- 
issimo de Valbom a imagem de Nossa Senho- 
radas Neves, havendo de manhã missa so- 
lemne, SS. exposto, sermão e procissão, e de 

tarde grande arraial e musica regimental. 


Pa 
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Anna Margarida Lima Rosas, Henrique 
s Francisco de Moraes, Antonio de Olivei- 
ra Lessa e Joaquim da Rocha Souza Vascon- 
cellos, não lhes sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.7º! exc.moS e rey.mos 
snrs. que se dignaram assist aos responsos 
de sepultura por morte de seu presado marido 
e amigo o snr. Antonio Joaquim Rosas, na 
igreja de Cedofeita no dia 27 de julho proxi- 
mo passado; o fazem por este meio pedindo a 
todos desculpa, e protestando-lhes seu eterno 
reconhecimento. (3289) 
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as A has ex ue 
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Genebra hollandeza 
IRANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 

da glezes n.º 78 tem para vender genebra le- 

gitima de Hollanda a preços commodos, 

| (3963) 


PIERRE BERARD 
TEM 12 duzias de luvas a 240 réis. Apro- 
veitem a occasião. (3980) 


Cartas finas-de jogar a 75 réis 


” 
na 


| bramságã qi Silva, ruado Almada n.º 134. 
(3978) 
Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
Y) ECEBERAM uma linda collecção de fa- 
»Y zendas de lis modernas, linhos finos para 
vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 
tinas, tudo o mais moderno para vest dos, 
cambraias para corpinhos a 340 réis o metro, 
lindas musselinas brancas, bretanhas de linho 
finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos 
e colxas. Acabam de fazer uma grande reduc- 
ção nos preços dos balões, e saias á imperatriz, 
e outros arti gos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
15800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e de côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, lequesa 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
eda os quaes vendem a 320 réis e grandes a 
00 réis, guardasolinhos a 13500 réis e outras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 
que esseintitulado, sem competidor. 


o 
E 


gencias d'esta nação e da conservação das suas 
tropas no Pyrol. — | 
ambem me. afiançou pessoa «bastante 
respeitavel, que se tinha recebido em' Lisboa 
uma carta de um alto personagem de França, 
na qual-so; dizia que, cortia em Pariz como 
cousa certa, que estava firmadauma alliança 
entre a Austria, Prussia e Russia contra a 
França e altalia. oo PE 
Esta noticia precisa de confirmação. À al- 
liança da Austria e da Prussia na actualidade, 
é cousa que custa a crerv Veremos o que sa- 
he de tudo isto. Que as cousas não estão boas 
provam as bltimas noticias recebidas, e re- 
ceja-segeralmente que se realisem os boatos 
que tem circulado de uma nova guerra, na 
qual tomem parte outras nações, além das que 
ultimamente estão em hostilidades, 
O que for soaráe Deus super omma.. 
Antes de passar a fallar em cousas de ca- 
sa direi, que consta que o ministerio hespa 
nhol se não cahir por estes dias, soffrerá uma 
sensivel modificação. 
Os palradores entretem-se agora com a 
nova divisão do mappa da Eoropa. N'essa di- 
Visão collocam o principe Napoleão no thro- 
no de Hespanha, e annexadas a Portugal a 
allizae mais duas provincias hespanholas. 
| Vãa noticia d'esse boato, sem commenta- 
nos.... EU | 
Verifica-se a noticia que dei ha tempo de 
ter sido a Charneca de Tantós o local esco- 
do para o campo deinstrucção e manobras. 
A escolha foi feita, ouvida a commissão 
encarregada da formação de um campo de 
aquella natureza e porque a charneca de Tan- 
Cos está em condições topographicas recom- 
mendaveis pelos exercicios e operações mili- 
tares: não ha alli pantanos nem arrozaes que 
' & tornem suspeita de insalubridade; está si- 
tuada entre dons rios, o que permitte, com 
auxilio de alguns meios mechanicos, o abgs- 
tecimento do campo com excellento agua e 
na abundancia que se queira e for convenien- 
te; proximoda dita charneca passa o caminho 
e ferro de leste e o rio Tejo, o que: facilita 


$ 
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que nada havia a fazer e retirou-se. O soldado;| 
porém, foi buscar um pouco de azeite e deu-o1 
a beber á envenenada. O azeite produziu 01 
yomito e a senhora mostrou-se um pouco ali- 


yiada. Não podendo fallar, e não sé sabendo 
porisso quem ella era, fói conduzida ao hospi- 
tal onde está em tratamento, porém receia-sg 
muito que não escape : ' | 
Tambem hontem á noute se deu uma la- 
entavel desgraça em uma 'casa da rua do 
Phiado. Uma criada foi-se deitar, e como es- 
tava com muitô E deitou-se vestida em 
ima da cama e deixqu uma vela aceza pro- 
xima do leito onde dormia. Não se sabe como 
a vela cahiu em cima dos fatos da infeliz 
criada e queimou-a a ponto de não poder sal- 
var-se ! ão sesannar 
aheira e que pretendeu apagar o fogo, 
muito queimada nas mãos e na cara. “Pambem 


está mal. 


Depois de âmanhã partem para essa cida- . 


de e seguem depois para as Ualdas de Vizella, 


onde vão fazer uso de banhos, Os snrs. conse- 
«re de Oliveira Lima, di 
lbeiros Manoel Jorge de Vliveira Lima, dis— 


tincto director da direcção do ultramar no mi- 


aisterio da marinha,e Sebastião Lopes de Ca- 
lheiros e Menezes, digno director da Eschola - e. 
7 |” Lisboa 9 ás7 h.e 23 m. da rarde 
dó novo jornal « An- 
naes de marinha e ultramar». Este jornal 0c- 
cupar-se-ba exclusivamente de assumptos que 
interessem à classe da armada e 295 negocios 
do ultramar. Fará opposição ao snr. visconde 
da Praia Grande de Macau, actual ministro 
83 -) Dr 


“ «a - 


Polytechnica de-Lisboa. 
Saheámanhão 1.º n.º 


o 


da marinha. 


O snr. Rossi propoz ao governo vir dar em 
Lisboa algumas recitas de declamação; me- 
diante o pagamento de 1.200 francos em cada 


recita. 


No dia 30 do corrente mez haverá na pra- 
ca de touros do campo de Sant Anna uma tou- 
rada dada pelos mesmos curiosos, que no anno 
passado promoveram a brilhante corrida de 
folhetim publicado n'es: 


"que dei noticia em um 


ta Jolha. 


P! são do armistício entre a Austria e a 


Ousa criada que accudiu-á compa-|hontema Saint-Nazaire e deve hoje 
| | ficou] chegar a Paris. *- | y 


Os cavalleiros são os snrs. marquezde Cas-, 


PAPEISPINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


Grande deposito das principats fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.ºN.º26 430 . 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos-Lowos 

7 a - (2166) 

Venda de quinta 

QU pretender comprar uma quinta toda: 
murada, com excellente casa para viven- 
da, e casas para caseiros, tudo muito bem repa- 
rado, sitan um lindo local, proximo ao Can- 
dal, d'onde se goza a vista da maior parte da 
cidade, póde dirigir-se à livraria de D. Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 4, aonde se 

dirá com quem deve tractar, (3959) 


RD dous terrenos para edificar 
” casasnositio do Crasto, proximo a Car- 
reiros, freguezia de Nevogilde, concelho de 
Bouças; os titulos mostram-se em casa de Joa- 
quim Antonio Simões, rua Fomoza, 317, no 
Porto. (3962) 
RECTIFICAÇÃO 
nt | | É | 
OÃO Marques de Oliveira, de Avintes, pre- 

J vine o respeitavel publico que ninguem 
contracte algum negocio com seu filho Justi- 
no com promessas de seu pai pagar ou da legi- 
tima que lhe pertença de sua mãi, que esta já 
elle gastou; o que isto faz sciente tirando a sua 
responsabilidade. 

Porto, 7 de agosto de: 1866. 

João Marques de Oliveira. 
(Segue-se o reconhecimento). 


Lisboa 9 às 4h. e 20m. da tarde 
“"Annuncia-se de Pariz que ainda 
não se considera realisada a conclu- 


Italia, porque a Italianão quer desis- 
tirdas suas-pretenções ao Tyrol. 


(DESPACHOS DA AGENCIAHAVAS BULLIER& C.”) 
Lisboa 9 às 10 h. e 38 m. da manhã 
PARIZ9-—O «Monitor» francezea 


«Independenciabelga» annunciam que 


fóra retomada aos juaristas a cidade 


de Matamoros, no Mexico.. 
A imperatriz do Mexico chegou 


NOVA YORK 6 —Foirestabelecido 
na Nova-Orleans o estado de sitio. 
FLORENÇA. 8 —Barral e Menabrea 
foram nomeados plenipotenciarios da 
Italia na conferencia de Praga. 

“As tropas italianas estão concen- 
tradas no territorio veneziano em po- 
sições defensivas. 


NOVA YORKE 4 —O algodão está 
a 36... 

COCHINCHINA 28 de junho-Os 
rebeldes foram dispersos, o seu acam- 
pamento queimado, e o chefe morto. 
A tranquilidade é perfeita nos outros 
pontos da Colonia. 

LONDRES 9 — Consolidados ingle- 
zes 87 7/8 

PARIZ 9 — 3 p. c. francezes 43,69 
— 4 4/y p. 0.97,50. 

MADRID 9 — Consolidados hespa- 
nhoes 85,50 —Differidos 82,20. 


A agencia do Banco Nacional Ultramari— 
no existe um guarda-sol: a quem faltar 


nuncio. 


(3920) 


se entregará dando gs signaes e pagar o an- 


Grande leilão 
LARGO DA BATALHA N.º 15 
Nos dias 10 e 11 do corrente ás 10 horas 
da manhã : 

EXTA-FEIRA 10 e sabbado 11 do cor- 

rente ás 10 horas da manhã no local aci- 
ma indicado se fará leilão da mobilia do 
l.mo. gnr. Manoel Ferreira Coelho Balthar 
constando do seguinte: uma rica mobilia es- 
tufada, consolos de pau mogno com pedras de 
Italia, guarda vestidos, guarda-louças, tre- 
môós, aparador, camas à franceza, camas de 
ferro com colxões, um bom piano, cobertores 
de damasco, pratas, relogios etc. (3853) 


Utilidade publica 


ES companhia das 
a SR 2 corridas da Por- 
E Sn dm ass ta Nobre para Leça 
annuncia que as corridas diarias dos seus ca- 
leches serão desde o dia 6 do corrente inclu- 
sivé em diante às horas seguintes: 
DIAS NAO SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça às 5 e meia e 
Thoras da manhã; 3e meia e 5 e meia da 
tarde. 

De Leça para a Porta Nobre às 7 e 8€ 
meia horas da manhã; 5 e 7 horas da tarde. 

DIAS SANCTIFICADOS 

Da Porta Nobre para Leça às D e meia e 
1 horas da manhã; 3 emeia, D emeia e 6 e 
meia horas da tarde, 

De Leça para a Porta Nobre, às 7e8 e 
meia horas da manhã; 5, 7 e 8 horas da tarde. 

Outro sim se faz pablico que todas as se- 
gundas-feiras haverá mais uma corrida ex- 
traordinaria, largando da Porta Nobre para 
Leça ás 6 horas da manhã e de Leça para a 
Porta Nobre ás 7 e meia horas da manhã. 

Preço dos bilhetes — 200 Téis. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
lojade peson.º 5 c5 A, e de Leça para a 
Porta Nobre vendem-se em Mathozinhos em 
casa do sur. Jaime José Barroso mestre bar- 
beiro na rua da Ponte n.º 8. (3885) 


Ã empreza Lécense annuncia que as corri- 


o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: 


a 


! 
ns 


Dias não sanctificados 
DE LEÇA 

A's7,8e meia e 9 emeia da manhã. 

A's5 e7 da tarde. 

DO PORTO 

A'7 e9e meia da manhã. É 

“ A's3e meia, 4 emeiae Ge um quarto da 
tarde. A 
Dias sanctificados 
DE LEÇA 
A's7 e9 emeia da manhã. 
A's6 e Tda tarde. 
DO PORTO 
A's7, 8e meia e 10 da manhã. 
A's3e Te meia datarde. 4 
PREÇOS.......... 200 REIS 

Estação no Porto, rua de Cedoteita n.º 
13 e 17. | 

Estação em Leça, rua da Ponte n.º à. 

Na estação de Leça fretam-se coupés, ame: 
ricanas e char-á-bancs por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3852) 


Rob Laflecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
“? sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affeeções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 

da acrimonia hereditaria dos humores. ” 

“O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 


das diarias dos seus caleches serão desde | 


Xarope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nomede Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d C*, pharmacenticos de 
5. A. 1. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
omerito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 
mault & C." para combater a chlorosis, ictericia, flu- 
xos brancos, digestões difficeis etc. 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamosjá um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 


reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de. 


quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

- “O snr. Grimault conseguiu de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos diferentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
"puros e excellentes. O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que 


a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- - 


«sos das pharmacopeas». 


«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa | 


«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os enrs. Grimault & 
«C,* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 
« Vicente Kletzinski» 

«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 

emico do hospital imperial e real de 

«Wieden e professor de chimica.» 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 


França, em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski. 

Embaixada da França em Vienna. 

Senhores.—Em resposta 4 carta que escreves- 
tes à s. exe.* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor inski occupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha, | 

Sou com consideração, ete., ete. 

O consul chanceller da embaixada, 
«Pierres.» | 
(1063). 


IPHOSPHATO»= FERRO 
DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como. 

o Phosphato de Ferro de Leras; as summi dades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 
igual nos annaes da sciencia. Ás cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, conva q 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sanque, lymphatismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados for esse excellente com= : 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academiasa todos 
os ferrnginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de 
ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- 
* Jicados, que não provoca constipacão, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. .. 

Deposito em Paris, 45, rus Richelicu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 4 8” 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- 


INSPECTOR DAACADENIA DE PARIZ Etc: 


ça de D, Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 


17; Pinto, largo dos Loyos, 36. 


" Doencas do estomago 
- PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paíerson, de Nova-Fork 
(Estados-Unidos) 
Pad o 
3x a A dres, a Gazette des 
da Macs fem Hopitaux, e muitos ou- 
tes» tros periodicos de me- 
* decina de todos os pai- 


(1076) 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 


tias do estomago, falta de appetite, azia, es-. 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri-. 


tes, gastralgias, etc. 


Os bilhetes das caixas são acompanhados 


da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C."; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 


reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D.. 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 


sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do doutor Petrequia 


belga, e ultimamente foi authorisado em toda PELO SR. BURIN BU BUISSON 


a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, vua: Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no: Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (D4) 


PREPARADO POR ERUREN DEU BUISSONR 
PEHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. : 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 


| tórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 


contem s associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo é que os esfórços 
dos chimicos e pharmáceulicos mais «distiuctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel- 
tencia, é o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos Os casos em que É necessario recons- 
tituir o corpo € tornar a dar &o sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob & influencia dessa excellente prepa- 
ração. 
A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptaménte curadas pelo xarope de quina fer= 
ruginoso. + 

Ó prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. | te 

Deposito em Lishoa, em casg de Azevedo e Filhog;=: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, -— 
Souza Ferreira, Pinto. 


CAPSUL AS Com balsamo de co- 
Pra M e paiba, de Raquin. Os 
bons efeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


Revolwers e armas de caca 


DE dous canos, ditas de carregar pela cro- 


(3919) Erg revolwers de 4tiros, 6, 7, 10e 12, 


fferentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. sá, 

— NVinva Baisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


(3923) | 


Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 

S lactatos alcalinos, preconisados primeira- 

mente pelo ilustre professor Magendie, fo- 

ram ultimamente introduzidos no uso medico 

pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 

dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 


já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 


dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo. 

“Veja-se o folheto publicado sobre este as— 
sumpto pelo sar. dr. Petreguin. 

Depositos no Porto: nas pharmacias 4lba- 

no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 17, Pinto, largo dos Loyos, 36. 


(1101) | 


a oa 
ATTENÇÃO 

LUGA-SE até ao dia de S. Miguel por 

qualquer quantia a casa da rua dos Bra- 


gasn.º 7. Trata-se com Jorge Shaw, rua do 
Almada n.º 301, (3835) 


EECE a casa da rua dos Caldeireiros 
n.º 225, com commodos para numerosa 
familia. Tracta-se na mesma (ao correr do 


portal. tp; 3 (8301) 
Por modico preço 
R 


»& deS.Lourençon.º 2: leva 120 pipas; tra- 
ta-se com O inquilino que mora contiguo ao 


mesmo. (3307) 


em = . 
IRASPASSA-SE 
PARA liquidar a loja de mipdezas e objectos 
» “de moda, na rua Formosa n.º271 a 245. 
Para tractar na mesma loja. 


— e me me 


DUELO. 3 
VENO INGLEZ 

o 4 e A. 

FRESCO, CHEGADO NO VAPOR «BETA? 


BECHSON 
CIMA DO MURO N.º” 


149 E 150 
(3945) 


— APEENÇÃO 


CHA-SE 4 venda um grande sortimento de 
À calçado de onrello de todos os tamanhos, 
edito á hespanhola de superior qualidade, em 
casa de Francisco da Silva Oliveira, na rua do 
Souto n.º D4 à 58, ou travessa do Souto n.º 
9 a 13. (3917) 


Lancette, de Lon- 


LUGA-SE um armazem em Reimiro,rua . 


(3836) . 


O abaixo assignado, vice-consul de Austria, 
“* temaberta na sua chancellaria, praça do 
Coronel Pacheco n.º 2, uma subscripção a 
favor de seus compatriotas feridos nas ultimas 
campanhas, e appella para a philantropia e 
caridade de nacionaes e estrangeiros, conven- 
cido de que concorrerão com os seus donativos 
para tão justo como louvavel fim. 

A seu tempo fará publicar pela imprensa 
as quantias e nomes dos caridosos subscri- 
ptores. 

Porto, 9 de agosto de 1866. 

O vice-consul, 


João Ribeiro Braga. 
(3972) 


ERREI VCR ERR 
"Agradecimento 
À htc Ferreira Pinhanços, e Antonio José 
Pereira Coelho, agradecem a todos os 
111.2ºº snrs. que lhes fizeram o obsequio de as- 
sistirno dia 2 do corrente, na igreja da Gra- 
ça ao responso de gloria por alma de sua inno- 
conte filhinha e neta, confessando a todos sua 
eterna gratidão. * (3884) 
NTONIO Manoel Lopes Vellozo regressan- 
do ao Brazil e não lhe sendo possivel, co- 
mo desejava, despedir se dos seus amigos e 
pessoas de suas relações aproveita este meto 
para fazel-o e agradecer os obsequios que 
lhe dispensaram durante a sua estada n esta 


cidade. 
Porto, 10 de agosto de 1866. 


[Rd 4 
do Ss 
que 


- 


(8975) 
“Collegio Instituto Portuense 


ASPAR Borges de Magalhães Avellar, na quali- 
(3 dade de proprietario e director do Collegio Ins- 
tituto Portuense, e coadjuvado no regime do dito 
por seu sogro o snr. Daniel de Almeida Navarro, 
declara: que,—tendo conhecido por experiencia, 
durante o tempo de sua educação em alguns colle- 
gios d'esta cidade, que a grande concorrencia de 
alumnos internos é sempre poderoso obstaculo para 
ge conseguir o regular adeantamento na instrucção 
dos mesmos e não menor para ser vigilantemente 
cuidada e apurada sua educação moral, civil e reli- 
giosa; pois que, as mais das vezes, serve só de incen- 
tivo-ao vicio e à immoralidade,—tem resolvido não 
admittir no seu Collegio mais que um numero prefixo 
e limitado de alumnos internos, que não hajam tocado 
ainda a puberdade; e, por este motivo, resolveu dei- 
xar a casa da rua Fernandes Thomaz, onde actual- 
mente está estabelecido o seu Collegio, tendo já con- 
traetada, desde o proximo S. Miguel em diante, outra 
convenientemente accomodada ao fim que se pro- 
põe, e que oflerecerá a seua discipulos todas as con- 
dições de salubridade e as de mais propriedades 
requeridas em estabelecimentos de tal ordem. Esta 
casa é bem conhecida por ter sido edificada, pro- 
xima go largo de Santo Antonio do Bomjardim, 
n.º 451, expressamente para o mesmo fim pelo aba- 
lisado professor de lingua latina e director d'um 
acereditado Collegio n'esta cidade, o snr. José Rodri- 
go Passos, e n'ella espera ser o annunciante procu- 
rado por todas as pessoas, à quem merecer confiança 
“o antigo Collegio do snr. Daniel de Almeida Navarro, 
- vistoeste estabelecimento continuar a ser dirigido 
segundo o mesmo programma, tractamento, disci- 
pliva, aceio e boa ordem como até agora. 
Porto, 10 de agosto de 1566. 
Gaspar Borges de Magalhães Avellar. 
(3964) 


Grande leilão 
Na casa do mesmo collegio, rua de Fernandes 
Thomaz n.º 62 
| POR INTERVENÇÃO DE JORGE" SHAW 

Ná quinta-feira 16 do corrente e seguintes, 

“às 10 horas da manhã, se fará leilão de 
parte da mobilia d'este estabelecimento, que 
consta de guarnição de sala de visitas de pau 
preto com estofo, consolos e jardineira com 
pedra branca, um piano de pau preto, cama 
franceza, guarda-vestidos, tremó, camas de 
ferro, estantes envidraçadas para livros, es- 
crovaninha, mezas de jantar, aparadores, ta- 
petese grande quantidade de utensilios de au- 
la e mais cbjectos que estarão patentes, e se- 
rão vendidos por qualquer preço. (3265) 


O dia 14 do corrente;pelas 9 horas da ma 

nhã, no palacio de justiçaem S. João No- 
vo, se ha-de proceder à arrematação dos ren- 
dimentos de uma morada de casas sitas na rua 
da Cerca na Foz, de tres andares, aguas-fur- 
tadas, loja, cosinha ao lado, pertenças, um 
portão com grade á frente da rua da Cerca com 
à n.º36, e com quintal, sita na freguezia de 
S. João da Foz, avaliadaem 4:0005000 réis, 
cujos rendimentos ou alugueres deverão subir 
aos que correspondem ao valor cuja propieda- 
de pertenceu ao menor José filho de João de 
Paiva Ribeiro, no inventario a que por morte 
do mesmo se procedeu, de que é escrivão da 
3.º vara Lessa. ' 


| Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
| Tt de (3968) 


pão se tendo verificado no dia 9 do cor- 
“rente, a arrematação do fornecimento de 
pão de trigo para os enfermos do hospital de 
Santo Antonio e outrosa cargo d'esta Santa 
Casa, como foi annunciado nos periodicos 
d'esta cidade, volta de novo á praça esta ar- 
rematação, no dia 16 d'este mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, perante a meza administradora 
della. As condições para este fornecimento 
acham-se patentes na secretaria da mesma 
Santa Casa, onde poderão ser vistas todos os 
dias não santificados, desde as 9 horas da ma- 
nhãás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Misericordia, 
11 de agosto de 1866. (3977) 


" Arrematação 
a 12 horas do dia 20 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento dos curadores fiscaes provisorios 
da massa fallida de Coutinho & Monteiro, se 
procederá à arrematação do aluguer de duas 
moradas de casas sitas, uma na rua do Lourei- 
ro n.º50, eoutra na rua das Congostas n.º68. 
Porto, 10de Agosto de 1866. 
| (3978) 


o EE tia ARES E E Dad 
Nº dia 22 do corrente mez de agosto pelas 
“9 boras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo se- 
rá vendida uma morada de casas sobradadas 
com todas as suas pertenças, sita na rua do 
Loureiro n.º 75, 77e 79 d'esta cidade sobre o 
seu valor liquido de 8005000 réis, a requeri- 
mento de sua-dona D. Margarida de Cortona 
de Souza e Silva, solteira de maior idade, de 
cujo processo é escrivio Montenegro. 
Como procurador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(3966) 


=>" O” TES AT TR rm O 
pRRGIZA a d'um pharmaceutico com co- 
nhecimento para dministrar uma botica, 
por sua conta ou debaixo do dominio de outro, 
alguns kilometros fora d'esta cidade. Quem 
estiver nas circumstancias, e quizer, falle na 
rua do Breyner n.º 77. (3970) 
Ra TE SR muro 
A LUGA-SE a casa de um andar, cor de 
=“ chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista! 
ao chegar á de Santa Izabel. (3865) | 


A 


' 8 LUGA-SE uma casa de dous andares na 


rua dos Bragas, com commodos para gran-| 


de familia; tem grande quintal e agua; póde 
vêr-se ás quartas-feiras e sabbados, porém seu 
dono dá uma explicação minuciosa, (na rua 
dos Bragas.) Tracta-senos Clerigosn.º 23. 
(3974) 


Maria da Gloria & €.º 


27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
ARTICIPA a todos os seus freguezes que 
vende damasco e ameixa doce d' este anno, 

pelos preços seguintes: — damasco a 600 réis 

por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 

300 reis. Recebe tambem todas as encommen- 

das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 

como para o estrangeiro, responsabilisando- 
seas mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem as proprias feitoras d'es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 
escala. o (3953) 


—".— > 1. e — ——— + 


A rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 
(3979) 


Companhia Segurança 

Nº dia 18 do corrente, pelo meio dia, no es- 
criptorio da companhia, na rua dos In- 

glezes, se hão de arrematar 8 acções da referi- 
da companhia por fallecimento das snr.** D. 
Victorina Roza Gonçalves e D. Mariana Joa- 
quina Efigenia de Oliveira Borges. 

Porto, 6 de agosto de 1866. 

(3928) 


Liverpool & London & tlode 
INSURANCE COMPANY 
Contra fogo, e seguro de vidas 
Í DALE STREET 20 E 21 povLTRY 
Liverpool London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 


Capital dous milhões de libras 
sterlinas 


Fundos realisados e empregados 
14.491:0005000 


Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 


abaixo assignado continua a tomar segu- 

ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 


Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 


Agente. 
(3095) 


PALACIO DE CRYSTAL 
Exposição de sericicultura 
Decretada pelo governo de S. M. 
Ã exposição continuará aberta todos os dias 


até 15 de agosto inclusivé. 

Musica nos jardins todas as tardes até 
aquelle dia. A's segundas, quartas e sextas 
tocará à porta da sala da exposição. 


ENTRADA: GERAL...... co. 50 REIS 
NE (3954) 
Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 

RIO dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 

da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos de 
lã e baetas de cores para forros, 24 córies de 
casimira para calças, 22 chales de lã, 26 kil. 
de tabaco, 28 chapéus pequenos de lanzinha 
para menino, 3 cortinas de damasco, e outros 
mais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega, 8 de agosto de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 


BENTO JOSE”! FERNANDES 
ARA a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes designou o sor. juiz com- 
missario o dia 29 de agosto pelas 12 horas. 

À curadoria fiscal provisoria convidando 
todos os snrs. credores certos e incertos a com 
parecerem no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade no dia e hora designado, munidos dos 
documentos comprovativos de suas reclama- 
ções legalmente sellados, recorda-lhes o dis- 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador-—C. F. P. Felgueiras. 
(3261) 


FALLENCIA DE 
AMANDIO TUDE BARRETO FEIO 
A reunião dos credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes foi 
pelo snr. juiz commissario designada para o 
dia 18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, | 
A curadoria fiscal provisoria convidando 
os snrs. credores a comparecerem no dia, hora 
e local designado munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos legalmente 
sellados, lembra o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial. 
- Osollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(3875) 


FALLENCIA DE ANTONIO 

JOSE DA CRUZ, DE AMARANTE 
DESIGNADO pelo snr. juiz commissario o 
dia 22 de agosto pelas 11 horas da manhã, 
para a reunião de credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal provisoria convida todas as pes- 
soas certas e incertas que se julguem com al- 
gum direito a fazerem reclamações para que 
compareçam no Tribunal do Commercio exis- 
tente no edifício da Bolsa na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade no dia e hora designado 
munidas dos documentos comprovativos le- 
galmente sellados, devendo ter em vista o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador—C. F'. Pinto Felgueiras. 

(3260) 


RA senhora bem comportada offerece-se 
para uma casa particular, a fim de se em- 
pregar em qualquer serviço de costura de obra 
branca; assim como para coudjuvar algum ser- 
viço domestico interior (decente. 
* Quem lhe convier póde dirigir-se á praça 
da Batalha n.º 57, onde será devidamente in— 
formado. (3926) 


AMA | 


RECISA-SE na rua da Boa Vista n.º 239 
de uma ama para crear uma creança, que 
tenha bom leite, seja sadia, e que dê abona- 
dor à sua conducta. 
Oferece-se bom ordenado áquella que es- 
tiver nas circumstancias. (3988) | 


— O 


ELO juizo da praça d'esta cidade e carto-| 
rio do escrivão Lima, correm editos de 
30 dias, a requerimento de Caetano Pinto de 
Azevedo, a chamar e citar todos e quaesquer 
credores certos e incertos que se julguem com 
direito aos fóros e seus direitos dominicaes, 
impostos no casal da Bouça, sitos na fregue- 
zia de Rebordoza, concelho das Paredes, arre- 
matados em praça publica pelo annunciante, 
requerida por D. Nuno José de Almada, da 
cidade de Lisboa, e que o arrematante era 
obrigado a pagar-lhe para que o venham de- 
duzir ao preço, que é a quantia de 2275000 
réis,a qual se acha como em deposito na mão 
do annunciante,para ser entregue a quem por 
direito pertencer,pena de lançamento e de jul- 
gar-se a propriedade livre e desonerada. 


(3935) 


PELO Juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Reis, a requerimento de 
Antonio José de Magalhães e outros estão cor- 
rendo editos de 15 dias a contar desde de 
agosto, a chamar toda e qualquer pessoa, cer- 
ta e incerta que se julgue com direito á cura- 
doria do ausente Luiz Matheus de Magalhães, 
na forma prescripta no artigo 313 e seguintes, 
daN. R. Jud. eOrd. L.º 1.º n.º 62 S 38, com 
a pena de lançamento. (3916) 


Arrematação 


conselho administrativo da guarda muni- 

cipal portuense, faz publico que no dia 
21 do corrente mez, pelas 11 horas do dia, se 
hão-de arrematar os estrumes dos cavallos da 
companhia de cavallaria e das latrinas,achan- 
do-se desde já patentes na secretaria da mes- 
ma guarda as condições da arrematação, 

Quartel geral no Carmo, Porto 7 deagos- 
to de 1866. 

O secretario, 
Salvador José da Cruz. 


Alferes. 
(3958) 


OSE Fernandes de Oliveira, casado com 
Anna Rita Cardoza, do lugar do Souto de 
Megide, freguezia de S. João de Canellas, con- 
celho de Gaya, ora residente em Pernambuco 
imperio do Brazil, faz publico que em 12 de 


julho proximo findo passára n'aquella cidade 


procuração a seu pai José Fernandes, do lu- 
gar de Canellas de Cima, da dita freguezia, 
ela qual procuração ha por caduca e sem ne- 

nhum efeito a que deixára á referida sua mu- 
lher Anna Rita Cardoza por occasião em que 
se ausentára para o Brazil. E porque quaes- 
quer contractos que a mulher do annunciante 
dora avante faça com essa procuração são 
nullos, publica por este meio o annunciante 
que ella se acha revogada para conhecimento 
de quem convier e mais effeitos legaes. 

Porto 6 de agosto de 1866. 

José Fernandes. 
(Segue-se o reconhecimento). (3914) 


- Eugenia Rosa dos Prazeres, da Villa do 
« Peso da Regoa, faz publico para todos 


os efeitos que ninguem faça contracto al- 
gum com seu marido Quirino Gil Carneiro 
sobre uma escriptura de doação causa mortis 
que a annunciante lhe fez em 10 de dezembro 
de 1358, por quanto acaba de ser reclamada 
por sua escriptura de 17 de julho de 1866 nas 
notas do tabellião Lucas Maria de Magalhães, 
d'este juizo, e por isso de nenhum efeito. E 
não obstante estar a annunciante separada de 
facto de seu marido vai'para todos os effeitos 
legaes requerer judicialmente aseparação per- 
petua. 

Pezo da Regoa, 29 de julho de 1866. 

Eugenia Roza dos Prazeres. 
(Segue-se o reconhecimento). (3937) 


ÃO PUBLICO 


ARON Augusto de Almeida e Castro 
renova o annuncio feito em 24 de abril 
por sua irmã D. Antonia Augusta Camillo e 
Castro relativamente ao testamento com que 
falleceu seu irmão Joaquim de Almeida e Cas- 
tro ex-abbade de Santa Cruz do Douro, para 
que pessoa alguma contracte com a denomi- 
nada herdeira, não sósobre os bens que fa- 
zem objecto da presente herança, como sobre 
os proprios d'ella que são responsaveis por 
qualquer desfalque que por ventura ella cause 
ao casal que protesta haver. Por quanto os 
bens de raiz de que se compõe a mencionada 
herança são do prazo de geração, como por- 
que vai querellar do testamento. 

Porto, 8 de agosto de 1865. (3936) 


. ATTENÇÃO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 9 


Nºº se tendo ultimado o leilão de um coupé 
e 4 cavallos e arreios, assim como de al- 
guma mobilia, tem de continuar no dia do- 
mingo 12 de agosto, às 11 horas da manhã. 
(3957)- 
Maria José Velloso da Silveira, quer ven- 
« derosseguintes foros: oito razas de mi- 
lhão, meio almude de azeite e oito almudes de 
vinho aquatrozado que paga José da Silva 
Reis, sete razas de milhão, sete almudes de vi- 
nho, e 38060 réis em dinheiro que paga o pa- 
dre Ignacio da Costa Basto, seis mil réis em 
dinheiro que paga Antonio Gonçalves da Sil- 
va, O primeiro c o terceiro com os seus respe- 
ctivos direitos dominicaes impostos em pro- 
priedades na freguezia de Mondim de Villar 
de Ferreiros da comarca de Basto, em que 
moram os foreiros; quem a pretender comprar 
dirija-se 4 annunciante moradora na casa do 


Passadiço da cidade de Braga. (3876) 
O abaixo assignado annuncia que tem dis- 

solvido a sociedade que tinha feito com 
Faustino José de Macedo e Castro, d'uma fa- 
brica de sabões denominada Saboaria Central, 
e porisso declara que a fabrica é propriedade 
do annunciante e que não se responsabilisa 
por quaesquer transacções que o dito Faustino 
possa fazer respeitantes á mesma. - 

Porto, 31 de julho de 1866. 


Seraphim Pinto Rezende. 
(3814) 


——— = 


f) abaixo assignado, retirando-se para o Rio 
44 de Janeiro no proximo paquete inglez, com 


Nova-York 
O patacho— GARIBALDI — cg 


capitão Antonio Pinto de Cam . 
hiFi con Eesvidada ESCURA 
(2884) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Hull 


O brigue inglez—-RAMBLER 
— capitão James Algor,sahe com bre. 
vidade. 


Í o 4 E», 1 + 
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SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
i) tia e administração d'este estabelecimento, no edifício do mesmo Banco, no da sua Caixa 
Filial no Porto e nas agencias abaixo mencionadas, a saber : 
Santarem — João Bonifacio Pereira Guimarães & C.* 
Faro — Manoel Joaquim-de Almeida Junior. 


A + 


“ 


Vianna do Castello — José Baptista de Campos. (3943) 

Coimbra — Manoel Gonçalves de Azevedo. Londres 

Figueira — José Manoel da Costa & Filho. O brigue — OSBORNE & ELI 

Castello Branco — Antonio Ribeiro de Paiva Morão. Ba ZABETH-,, capitão George Knight, 

Braga — João Antonio de Oliveira Braga. sahe com brevidade, 

Evora — Francisco Xavier Rosado. Ear (2848) 
Para carga tracta-se com os consignatarios 


Portalegre — José de Souza Larcher. 

Vizeu — José Antonio da Silva. 

Guarda — Idem. 

Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Saraiva.' | 

Às pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde dos dias 
não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissima ins- 
tituição prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


ra & Jomes, rua dos Inglezes n.º 


Hamburgo 


e A escuna hollandeza — COLI- 
AEE - BRI—, capitão N. Riedyk, sahe no 
e wap dia 20 do corrente. 

Ext Aos Para carga tracta-se em Cima do 
Muro n.º 130, com C, J. Schneider. (3983) 


AVISO 


PERNAMBUCO 
A barca—-SYMPATHIA —acha- 
se prompta a seguir viagem 
* Pernambuco. Ainda das lenda 
as carga. Roga-se aos snrg. carregado- 
res e passageiros para que mandem os conhecimen. 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77, (2443) 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 


Joaquim Filippe de Miranda. 
(3960) 


perita 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
tia e administração d'este estabelecimento, no edifício do mesmo Banco e no da sua Caixa 
Filial no Porto. , 

Às pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas damanhã até ás 3 da tarde dos 
dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi- 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino, 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pede 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
seus passaportes no escriptorio dos 


1, 


sageiros a de 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

Ainda recebe alguma carga, 


Rio de Janeiro: 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Pilippe de Miranda. 


(3961) 
 K4ROPE DO BOSQUE 


PARA cura da pthysica em todos os seus differentes gráos,quer motivada por constipações, 

tosse, asthma, pleuriz, escarros de sangue, dôr decostado e peito, palpitação no coração, 

coqueluche, bronchite, dôr na garganta e todas as molestias dos orgãos pulmonares. 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 54, 


Alguns dias mais -no:Porto. 


Nose MA. LUIS ERNEST “& 
Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da; ca- 
mara de SS. AA. RR. os snrs. duques do Montpensier 
e da familia real de Hespanha. o 


TEM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a coliocação com Francisco Ignacio Xavier, rg; 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações |d% Carvalhosa n.º 19. RC) 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao| Ri a J - 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 10 Rm. sp 

era— —, Ce 


Ep De a mm A AR pitão Santos, vai sahir com brevida-. 


re 1 A galera — AFRICA —., sahirá 
ae vam com muita brevidade. 

2 Recebe carga e passageiros. Tra. 
atestam cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rus dos Fogueteiros n.º 80, . (2375) 
e 8" Est 

Rio de Janeiro 
A veleira barca — AMELIA— 
dm. vai sahir com brevidade. Para carga 
| e passageiros para os quaes tem ex. 
(3976 EAD 1 cellentes commodos e bom tractamen- 
) to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
a Bellomonte n.º 77. (1705) 


Rio de Janeiro 

A barea— NOVO TENTADOR, 
à —de 1.º classe, vai sahir commuita. 
& brevidade. Tem excellentes commo-. 
dem dos para psssageiros tanto de 1.º co- 
mo de 2. *e 3.º elasse e beliches para os de proa. Tem 
o seu carregamento quasi prompto. Para o restodos 
paagejno tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar. 
oza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, (3930). 


Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE, capi- 
tão Cardia, vai sahir com brevidade; 
para carga e passageiros tracta-se 


E SS 


VS 7 
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Ay 


“— |ta-se com Leite & Rocha rua de 8. João Novo, 84, 
(2115) 


quaes tem excellentes commodos, tra- 


POP ár SP H] T Ne 7 de: para carga e passageiros para 08 


DE HOGG 
Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris, 


q. Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonst li 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, Ed ariada 
4 numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Pa papnosphILos de base tripla de cal quinina 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'eufraquecimento das 
Tuncçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
pd do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas 
febres infermittentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc. etc. 


Ri s ae 
lo de Janeiro | 
A galera—NOVA FAMA 2º— 
- à sahir com brevidade, Tem excel 
lentes commodos este navio pa 
passageiros tanto de 1.º como de: 


“diarr rebeldes, spermatorrea, 


Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo defigado 


“de bacalhau. frase dirija-se ao escriptorio dos caixas Sosi 


rmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da fon 
te dos Ferros Velhos).' 


“? + + 


. 


21, RUA DE SANTA CATHARINA 


W 


(2296) 


21 


Say 
1N9 


à FABRIGA DE DOCES DE FRUCTA (22 
CONCEIÇÃO MARQUES ALVES DE SOUZA 


= pede 80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
ego do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 E 
São acompanhados d'instrucçoes. pés Rio Grande do Sul 
Pp tearripa Ro o onieaias: du S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do COM ESCALLA PELO RIO Ra | JANEIRO ; 
+ | dá Vai sahir com muita revi | 
a barca—MINERVA-, capitão | 
tonio Lourenço da Costa. Para cargas . 
e passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelles portos tendo para estes aceiados commodos | 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos de 
Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. z (8284) | 
io Grande do Sul | 
- A barea— IRIS —, capitão Ma 
ciel, sahirá com brevidade. Rece 
* “carga e passageiros e para estes fei 
- excellentes commodos e bom: tracta- 


| ento. 
Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Be ; 
lomonte n.º 15. “(am 


a a ] 
* gr 


Premiada-na Exposição Internacional Portugueza de 1865 


DESEJANDO servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 

encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que 
se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de. 
senvolvimento á sua oficina, e por ter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran..|. 
do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attendivel. (3280) 


| TULHAS BARATAS . q VENDE-SE um carro de duas rodas, para 
VENDEM-SE quatro todas de castanho, |10 pum cavalo, com folle muito seguro, por 


sendo duas quasi novas e duas mais usa- 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 


sé da Silva, rua do Laranjal n.º 125. RR sro 
e 68289) ÂNNUNCIOS MARITIROS 
GOUPÉ PARA VEND os ————— 


ER 
Nária de Traz da Sé n.º 41 


e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito, | 


dee O patacho—NOVO LIMA ca- 4 

Reis - pitão Lopes, sabirá com muita bre 

qe dade: tem a maior parte da carga 
ess prompta. Para o completo carregã-= 

mento e passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 

mes Lima, rua de Bellomente n.º 107. (9168 


| Rio Grande-do Sul e Porto Alegre. 
AC s; quem o pretender póde mandal-o|. O novo palhabote — RECREIO, | 
vêr na rua da Fabrica n.º 3. (3944)  Sahirá com brevidade, Recebecargs | 

e passageiros para ambos os porto 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor | 


” 


largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar, 
Eu 


"Maranhão | 
A GALERA «MARIA» ao 
gos | gabir com brevidade pars, 
ar sahir com breyidad Pros | 


reia Leite, 


, é 


Liverpool 


bom estado de conservação. (5401) 7 pa SR O ro ie PR * o Maranhã la por: 
eee E SO no NT AB e A Í UR capitão ' ME A o com escalia r Lis + 
VENDE-SE um caleche novo, de bom gos- Gio ue Loudon, sabirá 2.º feira | W68:04 aonde se demorará poucos dias a Es 
to; quem o pretender falle em casa da | WEaZiSs Eme Se do corrente, ás 2 ho- é rato dos Re VARIA api 
à da tos. 


snr.º viscondessa de Villa “ras da tarde, 


| 
a | 
e trem 


Verde, na rua de Choi ntuios + E | ju 
2 é ' nsignatarios F. Chamico Filho & S; Recebe carga é passageiros 7 
Santa Catharina n.º 43. . (3879). | quem se deve dirigir, quem qitiSer sem do A de eta com Clemente José da Silva (dn do Ro 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua |22!0 n.º 23 E (2528) | 


da Reboleira n.º 49, 
| Londres 
| tea O vapor inglez — 


“BETA —, capitão D. 
Wilkinson, sonic sab- 


a nd 2 
cg quizer comprar um carro de palha— 

"borboleta—para duas e quatro pessoas, 
muitó bem construdo e em pouco uso, falle 


na praia do Castello em S. João da Foz, com 
João Janota. (3887) 


(3967) 


2 q 
Bahia 
Vai sahir com brevidade a bares | 

rtugueza — BAHIANA—, capitão 
ea osé dos Santos Lessa Junior. Quem 
tam quizer carregar ou ir de 
que tem 


E, 


ara o 


em o. y k . et, é = beco ” 
ANS Ness eo uma linda egua 1 ED A moh. bado 11 do corrente, ás p Ç excellentês commodos, era 

E. eai ia By: PERA o rasa pente RES Oras a tarde deanoqerd pasar nen aa ap map 
RUA sellim, É pes o 
Rua da Restauração n.º 162. ' Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Co Do Na 


ou Alexandre Miller 


as amostras. 


& C.», rua dos Inglezes n.º 73. 
(3946) 


he eme RR 
“Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—ONWARD— 


sua familia, julga ter-se despedido de todas 
as suas relações e amigos;se porém houver al- 
guma omissão, roga a considerem involunta- 
ria, e a todos offerece o seu limitado presti- 
mo n'aquella côrte. 


Pará 


A barcaAMAZONA-cagião 
E José Domingues de Oliveira, vai sa 
1 ir com brevidade: recebe cargse 
passageiros para os quaes tem muto. 


Preço rasoavel. (3247) 


ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
V da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 


Porto, 7 de agosto de 1866 Falla-se na me classificada no Loyds Al ex2 | bons cominodos. Caixa Pinto & de8. 
; D. - sma, ou - a yas capitão | + - E 1m Rocha no largo de» 
Manoel José da Costa Guimarães. na casa nova, junto á pera de As E - Andrew Mitchell, sahe por estes dias. [João Novo n.º 2, (2276) 
3929 ; N. B. a 

ES Rad (2681) | mandar carregam pera Diet terão a bondado de Pará ho 
; | m »” 

Ê ETR ATOS À OL EO À spa uma morada de'casas nova |Pº“e& demora. (3123) Si A barea-NOVA PALMEIRA, 

EM —capitão Adrião Joaquim da 


sem dominio, 
meme A tira retratos a 135500 réis em |em Cima do 

* busto, bem como reproducções a oleo de | quadro da alfandega, com frente tamb 
photographias. arua da Reboleira n.º de. Pambem Alca 
No estabelecimento de Sala & Irmão na! vende um superior pianno allemão com pou- 
rua de Santo Antonio n.º 137, podem ver-se '€o uso. P 
(3870) Falla-se na mesma. 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
ZE DE— A1 9 annos no Llovd itã 
ER Thomaz Dawson. EA 

(3097) 


O consigantaric| — 


raa da Reboleira n.º 


pensão ou fôro algum, sita 


= a E q 
Muro 120 a 122 em EdinteÃo vai sahir com brevidade, Para ssrgê 


Siva dii. e passageiros para os quaes tam €X— 
cellentes commodos, tracta-se com Leite & Rochãp | 
(3180) 


rua de 8. João Novo n.º 94. 
Kesponsavel M. S. Carqueja . - 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Para carga tracta-se com 
AA Coverley, 


(3235) 


